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Comissão de Trabalhadores da SATA Air Açores alerta para “desnorte operacional” na companhia aérea e acusa Governo 
Regional de negligência, numa altura em que não foi nomeada ainda uma nova administração para o Grupo SATA pácmas 
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Comunicação 
social enfrenta 
“enormes 
dificuldades” 


Secretário regional Paulo Estêvão diz que 
quer trabalhar com os partidos na criação 
de apoios aos jornais e rádios rácmar 


Região recebeu 
mais de 4 mil 
milhões de euros 
em fundos da UE 


Entre 1994 e 2020 as verbas do FSE, 
FEDER e Coesão para os Açores 
atingiram mais de 4 mil ME pácmnas2e3 


FEDRO AMARAL 


Chuva 
torrencial 
obriga a 
realojar 

20 famílias 


Mau tempo localizado 
sobre a Ribeira Grande 
causou inundações na 
Matriz, Ribeirinha e 
Gramas e obrigou ao 
realojamento de 

20 famílias rácina 28 
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Região utilizou mais de 
milhoes entre 1994 e 2020 


mil 


Só em verbas provenientes do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional, Fundo Social Europeu e Fundo de Coesão, 
a Região Autónoma dos Açores executou mais de 4 mil milhões de euros de fundos da União Europeia de 1994 até 2020 


RAFAEL DUTRA 
rataeLdutradiacorianooriental.pt 

No âmbito das eleições euro- 
peias de 9 de junho, o Açoriano 
Oriental pretende dar a conhe- 
cer os valores de fundos euro- 
peus dotados aos Açores, bem 
como de que forma é que a Re- 
gião tem gerido, aplicado e exe- 
cutado os fundos provenientes 
da União Europeia (UE). 

Desta forma, foi feita uma 
análise, com base em dados 
provenientes da Direção Re- 
gional do Planeamento e Fun- 
dos Estruturais, Direção Re- 
gional do Desenvolvimento 
Rural e da Direção Regional das 
Pescas, para contextualizar toda 
esta informação. 

Segundo estatísticas providen- 
ciadas pela Direção Regional do 
Planeamento e Fundos Estrutu- 
rais ao Açoriano Oriental, só em 
fundos relativos ao Fundo Euro- 
peu de Desenvolvimento Regio- 
nal (FEDER), Fundo Social Eu- 
ropeu (FSE) e Fundo de Coesão, 
cuja gestão e aplicação estão sob 
a alçada desta direção regional, 
a Região Autónoma dos Açores 
executou mais de 4 mil milhões 
deeuros(ME), entre 1994€ 2020. 

No entanto, refere-se que em al- 
guns destes programas como o 
caso do Açores 2020, o prazo de 
execução foi prolongado, com exe- 
cução até 2023. 

O fundo europeu mais antigo 
que beneficiou a Região, cujos da- 
dos o Açoriano Oriental teve aces- 
so, foi o PEDRAA II (Programa 
Específico de Desenvolvimento 
da Região Autónoma dos Açores), 
relativo a 1994-1999. 

Dos valores dotados por par- 
te deste programa, a Região 
executou 587 ME, distribuídos 
pelo FEDER (508,7 ME) e FSE 
(89,5 ME). 

O programa seguinte foi o 
PRODESA (Programa Opera- 
cional Para o Desenvolvimen- 
to Económico e Social dos Aço- 
res) que incluiu o período de 
2000 a 2006. 

Ao todo foram executados 833 
ME provenientes do PRODESA, 
sendo que a maior parte foram 
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De 1994 a 2020 a Região Autónoma dos Açores executou mais de quatro mil milhões de euros referentes ao FEDER, FSE e Fu ndo de Coesão 


do FEDER (626 ME), seguido 
do FSE (116 ME) e Fundo de 
Coesão (90 ME). 

Porsuavez, a Região executou 

1.331 ME através do Programa 
Operacional dos Açores para a 
Convergência (Proconvergên- 
cia) eo Programa Operacional 
do Fundo Social Europeu para 
a Região Autónoma dos Açores 


(Pro-Emprego) de 2007 a 2013. 

Deste montante executado, 
966 ME foram verbas do FE- 
DER, 190 ME do FSE e 175 ME 
do Fundo de Coesão. 

Já no que toca ao PO Açores 
2020, a Região executou mais de 
1.250 ME. Deste valor, 1.137 ME 
foram executados através da do- 
tação inicial atribuida à Região e 
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Nuno Melo Alves é o diretor do Planeamento e Fundos Estruturais 


128 ME através do Assistência à 
Recuperação para a Coesão e os 
Territórios da Europa (REACT- 
EU), programa que teve o obje- 
tivode repararos prejuizos sociais 
e económicos causados pela pan- 
demia da Covid-19. 

Refere-se ainda que foram exe- 
cutados pela Região, no âmbito 
do programa Interreg MAC (Ma- 
deira-Açores-Canárias) 2014- 
2020, aproximadamente 12 ME, 
e 112 ME quanto ao Fundo de 
Coesão Compete 2014-2020. 


Açores 2020 com taxa de exe- 
cução superior a 100% 

Em entrevista ao Açoriano 
Oriental, o diretor regional do 
Planeamento e Fundos Estrutu- 
rais, Nuno Melo Alves, indica que 
o PO Açores 2020 está, à data de 
28 de maio do presente ano, com 
uma taxa de compromisso e de 
execução superior a 100% e que 
já foram pagos cerca de 95% des- 

tes valores. 

Ou seja, conforme indica Nu- 
no Melo Alves, dos 1266 ME alo- 
cados à Região, onde se incluem 
verbas do REACT-UE, existe “um 


compromisso de 1.345 ME, oque 
corresponde a 106% em termos 
de compromisso”. 

“Em termos de execução já ul- 
trapassamos os 100%, estamos 
com 100,35%”, aponta o diretor 
regional do Planeamento e Fun- 
dos Estruturais, que salienta, no 
entanto, que a execução que for 
superior a 100% fica em reserva, 
ou 'overbooking. 

“Fica em reserva, o chamado 
overbooking, para o caso de ha- 
ver alguma correção financeira a 
alguma candidatura, ou algum 
conjunto de candidaturas deteta- 
dos após a submissão da docu- 
mentação toda a Bruxelas e não 
validadas despesas por Bruxelas”, 
explica Nuno Melo Alves. 

E acrescenta: “O excesso de 
aprovações significa que a Região 
não perde dinheiro, evamos bus- 
car a essa bolsa de 'overbooking' 
candidaturas no qual aplicamos 
aquela verba que já foi transferi- 
da para Região”. 

Apesar do programa só ficar 
fechado dentro de um mês, com 
as “despesas maximizadas”, o 
diretor regional salienta que a 
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taxa de execução ultrapassar os 
100% é “um excelente sinal”. 

Além disso, e apesar de terem 
existido “muitos constrangi- 
mentos” por causa da Covid, o 
que provocou “o adiamento de 
muitos projetos” o diretor regio- 
nal destaca que os “eixos comin- 
cadência na eficiência de recursos 
e no ambiente, no setor de resi- 
duos, setor da água, na proteção 
da biodiversidade, são eixos que 


Nuno Melo Alves assinala tam- 
bém que quanto ao FSE, “os eixos 
no âmbito do emprego e da mo- 
bilidade laboral estão com uma 
taxa de compromisso de 112% e 
de execução de 106%”. 

“Portanto, são valores que têm 
impacto, são reflexo da políti- 
ca social que, não só tem sido 
desenvolvida ao longo deste 
quadro, mas que também nes- 
te período pós-Covid teve um 
grande incremento”, sublinha o 
diretor regional. 


FEADER contribuiu 314 ME 
parao PRORURAL+ 

O Programa de Desenvolvimen- 
to Rural paraa Região Autónoma 
dos Açores 2014-20 (PRORU- 
RAL+) apresentou uma taxa de 
compromisso de 77,86%, o que 
corresponde a um investimento 
de 418 ME, despesa pública de 
cerca de 365 ME e contribuição 
do FEADER (Fundo Europeu 
Agricola de Desenvolvimento Ru- 
ral) de 314 ME euma taxa de exe- 
cução de 74,31%, de acordo com 
o relatório de execução do PRO- 
RURAL+ relativo a 2022. 


Região com taxa de execução 
de 95% no Mar 2020 
Relativamente ao programa Mar 
2020, os Açores receberam mais 
de 100 ME de fundos europeus, 
através do Fundo Europeu dos 
Assuntos Marítimos e das Pes- 
cas (FEAMP), com um valor as- 
sociado de despesa pública de 86 
ME, traduzidos numa taxa de 
execução de 95%. + 


Região é “eficiente” 
na execução dos fundos 
comunitários 


O diretor regional do Planea- 
mentoe Fundos Estruturais frisa 
quea Região Autónoma dos Aço- 
res tem sido eficiente na gestão, 
aplicação e execução dos fundos 
comunitários, esublinha quenos 
Açores não tem “havido registos 
especialmente notórios de pro- 
blemas nestas execuções”. 

Nuno Melo Alves falava, em en- 
trevista ao Açoriano Oriental, so- 
bre os programas de financia- 
mento europeu cuja gestão e 
aplicação estão sob a alçada da Di- 
reção Regional do Planeamento 
e Fundos Estruturais. 

“Tenho confirmação de que es- 
tes programas desde 1999 atéago- 
ra têm andado muito perto dos 
99,5 até 100,5%, mesmo depois 
de correções efetuadas. O que si- 
gnifica que houve uma adequada 
preparação dos 'overbookings' 
para permitir alguma circuns- 
tância que tenha acontecido a pos- 
teriori”, afirma. 

Nuno Melo Alves relembra ain- 
da uma recente notícia com base 
em informações da Comissão Eu- 
ropeia, em que se constatou que 
Portugal, em comparação comos 
restantes países da União Euro- 
cidências e taxas de fraude” e de 
“irregularidades”, que “não é a 
mesma coisa que fraude, é uma 


questão que pode ser uma falha 
processual, mas que não tem dolo 
ou impacto criminal, refere. 

“Quer num caso, quer noutro, 
Portugal é dos melhores alunos da 
União Europeia nesse sentido. E, 
os Açores não fogem essa regra, 
até reforçam”, sustenta o diretor 
regional do Planeamento e Fun- 

Questionado se a execução dos 
fundos europeus tem sido con- 
dicionada devido à política de en- 
dividamento zero da Região, Nu- 
no Melo Alves diz que os Açores 
estarem sem “orçamento aprova- 
doe com gestão em duodécimos” 
terá “causado mais algum trans- 
torno do que essa questão”, mas 
aponta que a “tesouraria do Go- 
verno Regional pode ficar afeta 
por uma questão dessas”. 

No entanto, recorda que o Go- 
verno Regional “tem priorizado 
essa questão” 

“Já foi dito pelo Secretário Re- 
gional das Finanças que a execu- 
ção do PRR é prioritária e a exe- 
cução dos fundos comunitários 
é prioritária. Por isso, tem havi- 
do cuidado e a boa atenção da par- 
te das entidades públicas a estas 
fontes de receita que são os fun- 
doseuropeus em todososseus pro- 
gramas” e “à canalização de prio- 
ridades nesse sentido”, concluiu. + 
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Açores têm mais de dois mil 
ME para executar até 2029 


Com base nos programas de 2021-27 a Região Autónoma dos Açores tem 
à sua disposição mais de dois mil milhões de euros de fundos da União Europeia 


RAFAEL DUTRA 
rafael. dutraddacorianooriental pt 


A Região Autónoma dos 
Açores tem uma dotação fi- 
nanceira de fundos prove- 
nientes da União Europeia 
(UE) superior a 2,3 mil mi- 
lhões de euros (ME), relati- 
vos ao período de 2021- 
2027, sendo que os prazos de 
execução destes fundos va- 
riam consoante os diferen- 
tes programas operacionais. 

De acordo com informa- 
ções facultadas ao Açoriano 
Oriental pela Direção Re- 
gional do Planeamento e 
Fundos Estruturais, só no 
que toca aos programas do 
Fundo Europeu de Desen- 
volvimento Regional (FE- 
DER), Fundo Social Euro- 
peu (FSE) e Fundo de 
Coesão, a Região tem ao seu 
dispor cerca de dois mil ME. 

Quanto ao Programa Ope- 
racional Açores 2030, que 
tem um prazo de execução 
até ao final de 2029, há uma 
dotação global para os Aço- 
res de 1,14 mil ME, prove- 


As 


nientes do FEDER (680 ME) 
e FSE (480 ME). 

Os Açores contam ainda 
com uma dotação de 136 ME 
provenientes do Fundo de 
Coesão Sustentável 2030, 
que tem um prazo de execu- 
ção até 2029. 

Relativamente ao Plano de 
Recuperação e Resiliência 
(PRR), a Região tem uma do- 
tação de 725 ME, com um 
prazo de execução até 2026. 

Já o programa de coopera- 
ção territorial europeia In- 
terreg MAC (Madeira-Aço- 
res-Canárias) 2021-2027, 
tem com uma dotação de 16,4 
milhões de euros para proje- 
tos promovidos por benefi- 
ciários dos Açores. 

Uma vez que os fundos re- 
lativos à agricultura e à pes- 
ca não estão sob a alçada da 
Direção Regional do Planea- 
mento e Fundos Estruturais, 
o Açoriano Oriental comple- 
mentou estes dados com os 
que constam no Plano Re- 
gional Anual 2023. 

Neste documento é referi- 


y 


do que os Açores irão contar, 
através do Plano Estratégi- 
co da Política Agricola Co- 
mum em Portugal (PEPAC), 
com um novo Programa de 
Desenvolvimento Rural, que 
sucederá ao PRORURAL+, e 
que conta com uma dotação 
global prevista de 197 ME 
para o periodo 2023-2027. 
“Adicionalmente, também 
no dominio agrícola, con- 
tam-se os fundos de que a Re- 
gião irá beneficiar no âmbito 
do POSEI que se estimam, 
para 2023, em 77 ME, é pos- 
sivel ler na publicação. 
Finalmente, no que toca ao 
programa para o Mar e Pes- 
cas, financiado pelo Fundo 
Europeu dos Assuntos Mari- 
timos, das Pescas e da Aqui- 
cultura (FEAMPA), é possi- 
vel sublinhar que há uma 
dotação específica de aproxi- 
madamente 75 ME para a Re- 
gião Autónoma dos Açores. 
Salienta-se que, ao todo, es- 
tes fundos europeus dotados 
aos Açores, para os próximos 
anos, ascendem os 2,3 ME. + 
REINALDO RODRIGUES/GLOBAL IMAGENS 
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A dotação de fundos europeus para os Açores, nos próximos anos, é superior a 2,3 mil milhões de euros 
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Lloret Del Mar - 8 dias / 7 noites 


Pacote Avião + Hotel + Seguro de Viagem 


Hotel Rosamar Garden Resort 4* - Tudo Incluído 


Possibilidade de alterar Hotel/Regime e número de dias/noites 
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* Os valores apresentados são desde e por pessoa em quarto duplo Air ines 
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«APARTAMENTOS | 
E — APARTIR DE 255,000€. 
Q Ao lado do Campo de Golfe da Batalha 
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TAKEAWAY, ESTAMOS ABERTOS 
DELIVERY É DAS 12H ÀS 21.30. 
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Trabalhadores dizem que SATA 


Air Açores está “a deriva” 


CT fala em “completo desnorte operacional”, “sucessivas gerações de maus gestores e de políticas 
ruinosas” e classifica os governos de “negligentes”. Sindicatos vão agir em defesa da SATA Air Açores 
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Trabalhadores manifestam a sua “enorme preocupação” 


PAULO FAUSTINO 
pfaustinogiacorianoorientaLpt 


A Comissão de Trabalhadores 
(CT) da SATA Air Açores enten- 
de que esta companhia está atual- 
mente “à deriva, num completo 
desnorte operacional”, garantin- 
do que aqueles “não vão ficar ina- 
tivos a assistir à destruição da sua 
empresa”. 

Aestrutura representativa dos 
trabalhadores admite que a trans- 
portadora foi servida por “suces- 


sivas gerações de maus gestores e 
de políticas erróneas, ruinosas” 
que causam “nesta empresa da- 
nos irreparáveis que (...) teimam 
em repetir-se”. Em causa está o 
que consideram ser a falta de equi- 
líbrio financeiro, falta de planea- 
mento de rotas, escassez de re- 
cursos humanos em todas as 
áreas, desequilíbrio entrea parte 
operacional e comerciale incapa- 
cidade em cumprir as necessida- 
des de manutenção. Fatores que, 


somados, “degradam a qualidade 
do serviço prestado, com os cus- 
tos que isso acarreta, tanto para 
a população residente como para 
o turismo na Região”. 

Também os sucessivos gover- 
nos regionais, enquanto parte 
sendo acusados de “negligentes” 
ede permitirem “a degradação per- 
manenteda melhor ferramenta de 
coesão territorial” nos Açores. 

“Os Conselhos de Administra- 
ção eos Governos Regionais vêm 
e vão, sem que nunca se apurem 
responsabilidadese são os traba- 
lhadores a sofrer ciclicamente as 
consequências. Por maiores que 
sejam as evidências e as denún- 
cias, a culpa morre sempre soltei- 
ra”, frisa em comunicadoa CT, que 
ontem reuniu com os Sindicatos 
representativos dos trabalhado- 
res de todasas áreas da SATA Air 
Açoresecomo Representante dos 
Trabalhadores no Conselho de 


De igual modo, diz que o atual 
Governo Regional “tem mostra- 
do a mesma atitude negligente 
que se evidencia”, desde logo na 
falta de nomeação de um Conse- 
lho de Administração “em pleni- 


tudede funções" e com “provas da- 
das na gestão deuma companhia 
de aviação comercial”, 

Quanto aos trabalhadores, as- 
sumem estar “em rotura, à beira 
da fadiga e do burnout”. “Nin- 
guém assume responsabilidades 
evamos todos pagar caro. Há res- 
ponsabilidades políticasa apurar 
edeixar avançar a SATA Air Aço- 
res nestas condições só vai con- 
duzir a sérios prejuizos sociais e 
à sua (in)sustentabilidade a cur- 
to ea médio prazo”, alerta a CT. 
Queclaramente não esconde a sua 

“enorme preocupação” pelo ca- 
minhoque aSATA Air Açores está 
a seguir, ao mesmo tempo que cri- 
tica a “indefinição” sobre o pro- 
cesso de privatização da Azores 
Airlines e “a falta de plano estra- 
tégico para o Grupo”. 

Nesse sentido, revela que pediu 
ao Gabinete do Presidentedo Go- 
verno Regional uma audiência no 
passado dia 22 de maio, sem que 
atéao momento tenha havido res- 
posta por parte da tutela. Daía ga- 
rantia:“Não havendo resposta por 
parte do Governo Regional, os Sin- 
dicatos agiram, e agirão sempre 
em conjunto e em conformidade 
na defesa da SATA Air Açores”. 


Berta Cabral admite que “imprevistos” afetam a operação 


A secretária regional do Turis- 
mo, Mobilidade e Infraestrutu- 
ras reconheceu ontem que um 
conjunto de “imprevistos” está a 
afetar a operação da transpor- 
tadora aérea açoriana, reiteran- 
do, no entanto, que esta tem uma 

) que está a fazer o 
seu trabalhs. 

“Houve um conjunto de cir- 
cunstâncias, que se juntaram 
ainda por cima - e nestas coisas 
quando se juntam vários fatores, 
digamos que o resultado não é 
bom - mas que se está a tentar 
ultrapassar, e também já disse 
que estes esclarecimentos têm 
de ser dados pela própria em- 
presa”, salientou Berta Cabral 
após ter reunido com a Câmara 
do Comércio e Indústria de Pon- 
ta Delgada (CCIPD). 

Agovernante deixou claro que 
o governo não pode prestar es- 


clarecimentos quando estes são 
de natureza operacional. “São es- 
clarecimentos de pormenor que 
têm a ver com avarias de aviões, 
têm a ver com pequenos inci- 
dentes - um avião que foi apa- 
nhado por um raio, um outro 
avião que foi apanhado por um 
carrinho de handling. Portanto, 
um conjunto de circunstâncias 
que não deviam acontecer, mas 
que acontecem nas operações”, 
vincou Berta Cabral. Que fez no- 
tar também que a SATA, ao ter 
uma operação “bastante robus- 
ta”, precisa dos seus aviões em per- 
manência. Dito por outras pala- 
vras, a transportadora aérea 
açoriana “não tem disponibilida- 
de para ter aviões parados e, 
quando para um avião que não 
esteja programado para manu- 
tenção, há de facto constrangi- 
mentos na operação”. 


Por seu lado, o presidente da 
CCIPD considerou estarem em 
causa “problemas operacionais de 
circunstância” que não deixam de 
ser penalizadores para a “imagem 
da SATA para o“destino” Açores 
e para o “nosso turismo”. “A úni- 
ca coisa que conseguimos cons- 
tatar é que há um aparelho que 
continua estacionado no aero- 
porto de Ponta Delgada devido a 
um acidente fortuito que aconte- 
ceu algures na última semana ou 
duas”, realçou, esperando que a 
normalidade seja reposta tão de- 
pressa quanto possível. 


CCIPD pede reforço para 
programa Solenerge 
Ontem, Mário Fortuna transmi- 
tiua Berta Cabral queo Solener- 
ge devia ter um reforço de finan- 
ciamento para permitir mais 
candidaturas a este programa, 


destinado a empresas e particu- 
lares- cujo plafond, de 19 milhões 
de euros, já estará esgotado a dois 
anos da sua conclusão - de modo 
a combater os custos da energia, 
mais elevados nos Açores do que 
no continente. 

Porseu lado, a secretária regio- 
nal, reconhecendoser “desejável” 
um reforço parao Solenerge, lem- 
brou que este programa é finan- 
ciado pelo PRR, o que significa 
que os seus 'plafonds' não são algo 
que dependa do Governo Regio- 
nal. “Com a nova aprovação do 
Plano para 2024, já se antecipou 
o'plafond' de 2025", disse, adian- 
tando que “já estamos novamen- 
teem condições de poder aprovar 
novas candidaturas”. 

Berta Cabral disse ainda que foi 
constituído um grupo detrabalho 
para promover a revisão do sis- 
tema elétrico regional. pr 
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PS vai chamar 
Berta Cabral para 
dar explicações 
no parlamento 


O PS/Açores vai chamar ao par- 
lamento a secretária regional do 
Turismo e Mobilidade e o vogal 
executivo da SATA, alegando que 
o Governo “deve prestar contas” 
pelo “descalabro operacional pro- 
vocado no grupo” de aviação, re- 
velou o partido. 

“Não podemos perder mais 
tempo e por isso o grupo parla- 
mentar do PS/Açores vai pro- 
mover um debate de urgência e 
requerer, com urgência, a audi- 
ção da sra. secretária regional do 
Turismo, Mobilidade e Infraes- 
truturas, Berta Cabral, e do vo- 
gal executivo da SATA, ainda em 
funções, para prestarem escla- 
recimentos”, justifica o vice-pre- 
sidente da bancada socialista, 
Carlos Silva, citado numa nota 
de imprensa. 

Segundo odeputado socialista, 
nas últimas semanas tem-se as- 
sistido “aum total descalabro ope- 
racional” no grupo de aviação pú- 
blico açoriano, com “reclamações 
dos passageiros sobre longos atra- 
sos nas ligações” e sobre “recor- 
rentes cancelamentos dos voos e 
alterações dos horários em cima 
da hora”. “Há aeronaves paradas 
e em manutenção desde o ano 
passado e outras com casas de ba- 
nho avariadas há semanas e os 
passageiros ficam impedidos de 
as frequentar”, acrescenta. 

Além disso, “ficámos a saber, 
pela comunicação social, que a 
SATA estáa recorrer, deformasi- 
gnificativa, a ACMIs (alugueres 
deaeronaves com tripulação), em 
cima da hora, incluindo dois 
aviões do tipo A330 (equivalen- 
tes ao “cachalote”) e agora vai uti- 
lizar uma aeronave do tipo A320, 
com quase 200 lugares, para fazer 
voos interilhas”, denuncia ainda. 

Paraosdeputados socialistasno 
parlamento açoriano, estas “me- 
didas de desespero” são “revela- 
doras de um absoluto caosopera- 
cional” no grupo SATA, “com o 
alto patrocinio do Governo Re- 
gional de José Manuel Bolieiro, 
que permanece em silêncio”, 

Ossocialistas criticam a ação do 
Governo Regional (PSD/CDS- 
PP/PPM) numa empresa estra- 
tégica como a SATA, que passa 
por “um processo de reestrutura- 
ção, por dificuldades financeiras 
e operacionais”, lamentando que 
ogrupo de aviação esteja “em au- 
togestão há dois meses” e o exe- 
cutivo “ não consiga encontrar 
uma i . LUSA 
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Governo estuda novos métodos 
para caminhos agrícolas 


Efeitos das alterações climáticas estão a dificultar cada vez mais a manutenção dos caminhos 
agricolas e, por isso, o Governo está a trabalhar em novos métodos para a sua requalificação 


RUI JORGE CABRAL 
reabralgPaconanoonental pt 


O Governo dos Açores está a 
trabalhar em métodos mais efi- 
cientes para a requalificação 
dos caminhos agricolas e para 
fazer face aos efeitos das alte- 
rações climáticas. 

Citado pelo Portal do Governo 
dos Açores, o secretário regional 
da Agricultura e Alimentação, 
António Ventura, reconheceu 
que está “cada vez mais dificil 
manter os caminhos à velocida- 
de com que os efeitos das alte- 
rações climáticas os degradam” 
e, por isso, “o método tradicional 
está a ter pouca eficácia”. 

Em causa, acrescenta Antó- 
nio Ventura, está também a for- 
ma como os efeitos das altera- 
ções climáticas têm influência 
no trabalho que é realizado para 
requalificação dessas vias, “pelo 
que se torna necessário pensar 
em novas soluções para uma re- 
capacitação dos caminhos que 
faça face a essas consequências”. 

Citado pelo Portal do Gover- 
no dos Açores, Antônio Ventu- 
ra falava na sessão de abertura 
da Feira Agricola de São Jor- 
ge, que teve lugar no concelho 
da Calheta, uma iniciativa que 


Pa 


não se realizava desde 2018. 

Para António Ventura, “é um 
orgulho para o Governo dos 
Açores estar aqui a testemu- 
nhar esta mostra de produtos 
tão essenciais, porque a ilha de 
São Jorge tem uma agricultura 
muito especial, assim como os 
seus agroprodutos”. 


Terceira acolhe 
exercício de proteção 
civil TOURO24 


Entre 6 e 8 deste mês, 

o TOURO24 vai testar 

a capacidade 

de resposta dos diversos 
agentes de proteção 
civil perante um cenário 
sismovulcânico 


PAULO FAUSTINO 
pfaustinodhacorianoorientaLpt 


O Serviço Regional de Proteção 
Civil e Bombeiros dos Açores 
(SRPCBA) vai realizar o exerci- 
cioTOURO24 entreosdias6e 8 
deste mês, na ilha Terceira, com 


o objetivo de testar a capacida- 
dede resposta dos diversos agen- 
tes de proteção civil perante um 
cenário sismovulcânico. 
Segundo informa nota do Por- 
tal do Governo, no decorrer do 
exercício será simulado um in- 
cremento da atividade sismovul- 
cânica na parte ocidental da ilha, 
no vulcão de Santa Bárbara, que 
irá provocar manifestações de 
vulcanismo e a ocorrência de sis- 
mos deelevada magnitude. Com 
base neste cenário, prossegue, os 
vários agentes de proteção civil 
terão de atuar perante as diver- 
sas ocorrências que serão desen- 


Caminhos agrícolas degradam-se com as alterações climáticas 


E ” 


A Feira Agrícola de São Jorge 
incluiu concursos de bovinos, 
palestras, exposições e provas 
de produtos regionais, conside- 
rando António Ventura ser “um 
orgulho verificar que em São 
Jorge o leite está a 50 cêntimos 
(por litro), quando é uma em- 
presa local e quando outras mul- 


cadeadas, testando a sua capa- 
cidade de resposta, coordenação 
e articulação. 

OTOURO24, o maior exerci- 
cio de proteção civil organizado 
pelo SRPCBA, durará 72 horas, 
desenvolvendo-se na modalida- 
de LIVEX (Live Exercise), ou seja, 
com a movimentação no terreno 
de meios, estimando-se que mo- 
bilize mais de 400 participantes 
com intervenção direta e indire- 
ta, entre operacionais, entidades 
e figurantes. 

O secretário regional do Am- 
biente e Ação Climática, Alonso 
Miguel, que tutela a Proteção Ci- 
vileirá acompanhar as operações 
do TOURO24 noterreno, desta- 
ca a realização deste exercício 
“como forma de fortalecer a res- 
posta dos agentes de proteção ci- 
vil e assegurar que a Região está 
mais preparada para enfrentar 
acidentes graves ou catástrofes”. 

Durante o simulacro serão efe- 


UIRETTOS RESERVADOS 


tinacionais não o fazem e estão 
instaladas nos Açores”. 

Por isso, concluiu o secretário 
regional da Agricultura e Ali- 
mentação, é em São Jorge “que 
temos 47% do efetivo de gado da 
raça Ramo Grande e São Jorge 
tem uma agricultura com agro- 
produtos muito especiais”. + 


tuados pedidos de socorro como 
de situações reais se tratassem, 
sendo encenadas, em diferentes 
locais da ilha, ocorrências como 
obstrução de vias de acesso, mo- 
vimentos de vertentes, falhas nas 
comunicações, busca e salva- 
mento em estruturas colapsadas, 
montagem de zonas de concen- 
tração e apoio à população, eva- 
cuações preventivas, entreoutros 
incidentes que se enquadrem 
numa situação desta natureza. 

Participam no TOURO24 cer- 
ca de 30 entidades, destacan- 
do-se um grupo de avaliadores 
constituído por elementos da 
Autoridade Nacional de Emer- 
gência e Proteção Civil, do Re- 
gimento de Sapadores Bombei- 
ros de Lisboa, do Serviço 
Regional de Proteção Civil da 
Madeira, do Instituto Nacional 
de Emergência Médica e do co- 
mando dos corpos de bombei- 
ros das Flores e do Corvo. + 
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PSP deteve 
três pessoas na 
Ribeira Grande 
suspeitas 

de tráfico 

de droga 


A Polícia de Segurança Pú- 
blica (PSP) deteve na cidade 
da Ribeira Grande em fla- 
grante delito um homem de 
43 anos e duas mulheres, de 
21 e 26 anos, por fortes indí- 
cios da prática de um crime 
de tráfico de droga. 

Conforme refere a PSP em 
comunicado, o principal visa- 
do por esta investigação já ha- 
via sido detido em 2023, “após 
ter sido intercetado na posse 
de várias doses de droga sin- 
tética, pronta a ser comercia- 
lizada, tendo nesta ocasião 
sido aplicada ao arguido a me- 
dida de coação de obrigação 
de apresentações periódicas 
perante as autoridades, proi- 
bição de contactos com toxi- 
codependentes e obrigação de 
se sujeitar a um tratamento à 
toxicodependência”. 

Contudo, explica a PSP em 
comunicado, a aplicação das 
medidas de coação não viria a 
revelar-se suficiente “para de- 
mover o arguido de prosseguir 
com a atividade delituosa, 
agora em estreita articulação 
com duas mulheres”, sendo a 
partir de uma moradia na fre- 
guesia da Conceição que eram 
“sistematicamente contacta- 
dos por vários consumidores 
deste tipo de substâncias, pa- 
norama que despertou a aten- 
ção das autoridades e motivou 
uma nova intervenção por 
parte da PSP”. 

Durante as detenções, a po- 
lícia a polícia conseguiu ainda 
“localizar e apreender cerca de 
20 doses de droga sintética, 
um bastão extensível, entre 
outros objetos que implicam 
fortemente os arguidos no cri- 
me sob investigação”. 

Por fim, a PSP refere que 
após terem sido presentes a 
interrogatório judicial no Tri- 
bunal de Ponta Delgada, os 
três arguidos aguardarão 
agora “o desenrolar do pro- 
cesso sujeitos cumulativa- 
mente às medidas de coação 
de proibição de contactos 
com toxicodependentes e 
obrigação de se sujeitarem a 
um tratamento à toxicode- 
pendência”. « RJ€ 
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Entrevista 


Paulo Estêvão. Secretário regional dos Assuntos 
Parlamentares e Comunidades revela que próximo 
orçamento terá verba de 2 ME para apoios aos media 


“Todos os Órgãos 


PAULA GOUVEIA 
pgouveiadPacorianooriental.pt 


Está a fazer um périplo pelos vá- 
rios órgãos de comunicação social. 
Depois das visitas que já realizou, o 
que conclui sobre a situação dos jor- 
nais e rádios privados nos Açores? 

Estas visitas aos órgãos de comuni- 
cação social dos Açores - neste mo- 
mento falta-nos completar a ilha de 
São Miguel e do Pico - têm sido mui- 
to proveitosas, porque temos conhe- 
cido realidades bastante distintas, e te- 
mos aprendido bastante sobre 
dificuldades especificas, potenciali- 
dades, o que é necessário fazer, o que 
é necessário majorar e que tipo de 
apoios é necessário considerar em al- 
terações aos programas que têm vin- 
do a ser construidos. 

(...) Pode-se ser muito criativo em 
muita coisa, mas há algo fundamental 
que é meios financeiros para resolver 
as coisas. Nós temos um programa e 
uma projeção financeira de dois mi- 
lhões de euros já para 2025. O que é 
muito significativo. Veja-se que os 
apoios andam à volta dos 680 mil eu- 
ros atualmente. 

Pretendemos criar um conjunto de 
apoios que possam retirar a comunica- 
ção social açoriana da situação dificil em 
que se encontra. Temos vindo a cons- 
tatar que todos os órgãos de comuni- 
cação social estão a enfrentar enormes 
dificuldades nesta conjuntura. 

Para já, tem sido bastante impor- 
tante receber estes contributos e já ser- 
viu para conceptualizarmos o progra- 
ma de uma forma diferente. Ou seja, 
vamos ter o tradicional programa de 
apoio à comunicação social que terá 
o conjunto de apoios que têm sido con- 
siderados até ao momento, mas vamos 
ter outras vertentes autónomas. Va- 
mos ter um programa de assinaturas 
que vai permitir fazer distribuição de 


de comunicação 
social estão a 


enfrentar enormes 
dificuldades” 


jornais e pagar assinaturas nas nossas 
escolas, IPSS, ou seja em várias enti- 
dades públicas. Também pensamos, 
além das assinaturas, ter um progra- 
ma de publicidade institucional. Estas 
três vertentes vão permitir fortalecer 
o apoio aos órgãos de comunicação so- 
cial e obter bons resultados. 
Aatribuição de apoios no progra- 
ma em vigor está atrasada este ano. 
O processo vai ser acelerado agora? 
Sim. Com a aprovação do plano e or- 
çamento, já temos todas as condições 
para validar toda a informação que te- 
mos. Vamos proceder aos pagamentos 
entre os meses de junho e julho. 
Quanto ao novo programa preten- 
demos que seja aprovado até outubro, 
para que possa ser considerado no pla- 
no e orçamento que será discutido em 
novembro. (...) São prazos muito aper- 
tados, mas vamos cumpri-los, porque 
é essencial ter o programa a funcionar. 


um conjunto de apoios 
que possam retirar 


a comunicação social 
açoriana da situação difícil 


A publicidade institucional já é 
feita. O que será feito de diferente 
neste âmbito? 

Há várias vertentes: em primeiro lu- 
gar o esforço será muito mais signifi- 
cativo; em segundo lugar nós também 
queremos que seja muito mais eficaz 
no sentido de permitir que exista uma 
centralização deste processo na Se- 
cretaria dos Assuntos Parlamentares 
que é a secretaria que tem competên- 
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Paulo Estêvão diz que além do 

programa que já existe, haverá um 
programa de assinaturas e de 

publicidade institucional 


cia na área da comunicação social, de 
forma a que se possa fazer essa dis- 
tribuição e o tratamento destas temá- 
ticas da publicidade institucional pelo 
conjunto de departamentos governa- 
mentais, e, deste modo, ser feito de for- 
ma muito mais eficaz do que tem sido 
feito. Há uma centralização da infor- 
mação e um conjunto de procedimen- 
tos que serão normalizados, e portan- 
to, pretende-se ter mais publicidade 
institucional e que todo o processo seja 
muito mais célere e muito mais eficaz. 

A alteração ao programa em que 
se estava a trabalhar implicava um 
apoio à massa salarial das empresas 
de comunicação social. Esta hipó- 
tese tem gerado polémica. O gover- 
no vai deixar cair esta solução? 

Esta questão acabou por ser mal ex- 
plicada. E houve aqui um conjunto de 
questiúnculas políticas que acabaram 
por afetar esta questão. Nós queremos 
é eficácia no processo e é preciso é que 
os apoios sejam colocados no terre- 
no. Não vamos meter-nos em questões 
polémicas ou que à partida “já estão 
queimadas” na opinião pública e no 
mundo político. Por isso essa questão 
não vai ser considerada. 


PEDRO AMARAL 


Vamos é ter um apoio com valores 
muito mais significativos - já em 2025 
dois milhões de euros. E vamos afas- 
tar todas as questões que possam atra- 
sar ou evitar que estes apoios possam 
ser executados dentro de meses. Por- 
que a comunicação social dos Açores 
não pode esperar mais tempo. 

Além dos órgãos de comunicação social, 
também vamos reunir com as várias for- 
ças políticas que têm também soluções, 
e histórico, nesta matéria, para ouvi-las 
nosentido de encontrarmos soluções. Va- 
mos ouvir vários intervenientes. E é mui- 
to importante que os partidos políticos 
possam fazer uma frente comum nesta 
matéria. Não olhamos para este processo 
como um processo que possa ser gover- 
namentalizado ou um processo que pos- 
sa ter um determinado ator político. 

A comunicação social é essencial 
para a vivência democrática, tal como 
uma informação objetiva, uma infor- 
mação tratada, uma informação que 
oferece garantias à cidadania. E nós 
todos estamos de acordo com isso. A 
autonomia não pode sobreviver sem 
órgãos de comunicação social locais 
e regionais. E se queremos defender 
a democracia, se queremos defender a 
autonomia, temos de conseguir colo- 
car-nos todos de acordo para pôr a fun- 
cionar um programa de apoio à co- 
municação social. + 
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Voo entre Açores 
e Faro vai atrair 
mais turistas 


Ligação área entre o Algarve e os Açores vai 
facilitar o acesso dos visitantes da América 
do Norte, defendeu o Turismo do Algarve 


LUSA 
Açoriano Oriental 


Acriação de uma ligação área en- 
treo Algarve e os Açores vai faci- 
litar o acesso dos visitantes da 
América do Norte e atrair mais 
visitantes nacionais à região do 
Sul de Portugal, defendeu o Tu- 
rismo do Algarve. 

Esta nova rota entre Ponta Del- 
gada e Faro foi iniciada no do- 
mingo pela Azores Airlines, no 
ambito dos voos que a compa- 
nhia ia começar a operar a partir 
de junho e que incluiam também 
ligações entre a América do Nor- 
te e os destinos Porto e Funchal 
e entre os Açores e Itália. 

As novas operações tiveram 
início no sábado passado (1 de 
junho), como arranque da ope- 
ração direta entre Toronto (Ca- 
nadá) e o Funchal (Madeira) e, 
no dia seguinte, a ligação entre 


Nova Iorque (Estados Unidos da 
América) e o Porto, e ainda en- 
tre Ponta Delgada (São Miguel) 
e Faro, referiu o grupo SATA em 
comunicado. 

Acompanhia açoriana adian- 
tou também que amanhã co- 
meçará a operar ligações dire- 
tas entre o Porto e Boston 
(Estados Unidos da América) e 
entre Boston e o Funchal, na 
quarta-feira (5 de junho) dará 
início a ligação entre Ponta Del- 
gada e Milão (Itália) e, na sex- 
ta-feira (7 de junho), será a vez 
de iniciar os voos diretos entre 
Toronto e o Porto. 

“O Turismo do Algarve está 
confiante que a nova operação 
da Azores Airlines, que liga Pon- 
ta Delgada a Faro, irá trazer boas 
perspetivas para o fortaleci- 
mento da relação do Algarve 
com o mercado dos EUA [ Esta- 
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Turismo do Algarve destaca reforço da ligação com os Açores e a Madeira 


dos Unidos da América ] e Ca- 
nadá, além de proporcionar à re- 
gião uma maior conectividade 
ao nível do mercado interno”, 
considerou o Turismo do Algar- 
ve num comunicado. 

O voo da Azores Airlines entre 
Ponta Delgada e Faro consti- 
tui-se assim como uma “peça- 
chave na estratégia de promoção 
que o Turismo do Algarve tem 
definida para os mercados dos 
EUA e do Canadá”, salientou o 
Turismo do Algarve. 


Mau tempo obriga ao realojamento 
de família na ilha Terceira 
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Rui Andrade apontou 44 ocorrências na Terceira, São Miguel e Pico 


Uma família teve de ser realo- 
jada na ilha Terceira, na se- 
quência da chuva forte e tro- 
voada que ocorreram na noite 
de domingo e na madrugada 
de ontem, informou fonte da 
Proteção Civil. 

“Felizmente, não temos viti- 
mas a registar, mas houve ne- 


cessidade de realojar um agre- 
gado familiar, tarefa que foi as- 
segurada pelo Serviço Munici- 
pal de Proteção Civil da Praia da 
Vitória”, na ilha Terceira, reve- 
lou o presidente do Serviço Re- 
gional de Proteção Civil e Bom- 
beiros dos Açores (SRPCBA), 
Rui Andrade. 


Segundo o responsável da 
Proteção Civil açoriana, o mau 
tempo provocou “um total de 44 
ocorrências nas ilhas Terceira, 
São Miguel e Pico”, como “inun- 
dações em habitações e em vias 
rodoviárias”, assim como “pe- 
quenos deslizamentos de terra”. 

A maioria das ocorrências 
(32) foram na ilha Terceira, 11 
foram em São Miguel e uma nas 
Lajes do Pico, detalhou. 

Bombeiros, Direção Regional 
das Obras Públicas, Serviços 
Municipais de Proteção Civil e 
Polícia de Segurança Pública 
(PSP) estiveram nos locais para 
apoio e resolução das diversas 
situações relacionadas com o 
mau tempo, que afetou os gru- 
pos Central (Terceira, São Jor- 
ge, Pico, Graciosa e Faial) e 
Oriental (São Miguel e Santa 
Maria) dos Açores, que estive- 
ram sob aviso amarelo, o menos 


grave de uma escala de três. «Lusa 
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“Com o aumento da procura 
por ligações indiretas ao Algar- 
ve que se tem registado, resul- 
tado do interesse crescente dos 
norte-americanos por este des- 
tino, esta nova rota traz perspe- 
tivas promissoras parao fortale- 
cimento da relação da região com 
esses mercados”, acrescentou. 

Aoperação da Azores Airlines 
entre São Miguel e Faro vai tam- 
bém representar, para o “Algar- 
ve, conexões viáveis, via Ponta 
Delgada, a destinos como os Es- 


Prisão preventiva 


para suspeito 
de vários furtos 


Um homem ficou em prisão pre- 
ventiva por estar “fortemente in- 
diciado” por vários furtos em re- 
sidências e em espaços dedicados 
aalojamento local, em diferentes 
zonas do concelho de Vila Franca 
do Campo, revelou a PSP. 
Segundo oComando Regional 
dos Açores da Polícia de Segu- 
rança Pública (PSP), o suspeito, 
de 26 anos, fazia os furtos maiori- 
tariamente denoite, “através dear- 
rombamento eescalamento” oque 
gerou “um sentimento de insegu- 
rança na população local” de Vila 
Franca do Campo, em São Miguel. 
O homem, que foi detido fora 
de flagrante delito, terá praticado 
vários furtos no interior de resi- 
dências e alojamentoslocais, “com 
maior incidência nas freguesias da 
Ponta Garça, Ribeira Seca e Ribei- 
radas Tainhas”, no concelho de Vila 
Franca do Campo, adianta a PSP. 
Perante “o aumento de crimes 
cometidos pelo suspeito, no es- 
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tados Unidos (Boston e Nova Ior- 
que, JFK), Canada (Toronto e 
Montreal) e Funchal, no perio- 
do de junho a outubro deste ano”, 
argumentou. 

“Esta maior conectividade aé- 
rea ao continente norte-ameri- 
cano abre, assim, novas oportu- 
nidades para a região, já que a 
expectativa de haver um maior 
número de turistas dos EUA e 
Canadá a viajar para o Algarve, 
fazendo escala nos Açores, é ele- 
vada”, sustentou. + 


AD | RUI JORGE CABRAL 


Furtos aconteciam com maior 
incidência em Vila Franca 


paço de três meses”, o homemaca- 
baria por ser detido “fora de fla- 
grante delito, a título urgente, por 
ordem da autoridade judicial”, re- 
vela a polícia, em comunicado de 
imprensa, acrescentando que o 
suspeito estava referenciado pe- 
las autoridades “quanto à práti- 
ca deste tipo de criminalidade”. 

O detido foi presente para pri- 
meiro interrogatório judicial, sen- 
do-lheaplicada“a medida de coa- 
ção mais gravosa de prisão 
preventiva, acrescentou.sLUsa 
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PSDVAÇÕRES 


AD quer 
Açores bem 


posicionados na 
Transição Verde 


Candidato açoriano da AD nas eleições para 
o Parlamento Europeu realizou uma visita 
à Graciólica, central de energia na ilha Graciosa 


RUI JORGE CABRAL 
reabralddaconanoonental pt 


O candidato pela lista nacio- 
nal da AD-Aliança Demo- 
crática nas eleições europeias 
do próximo dia 9 de junho, 
Paulo do Nascimento Cabral, 
defendeu a aposta “nuns Aço- 
res cada vez mais bem posi- 
cionados na Transição Verde, 
numa mudança ecológica efi- 
caz, com plena utilização das 
energias renováveis disponi- 
veis e obedecendo a todos os 
trâmites da descarbonização”. 

Citado em nota de im- 
prensa, Paulo do Nascimen- 
to Cabral, que vai em sétimo 
lugar na lista da AD, falava 
durante uma visita à Gració- 


lica, central de energia na 
ilha Graciosa. 

Na ocasião, o candidato da 
AD lembrou que os dados 
desta Central “mostram que 
mais de um terço dos dias do 
ano, aqui na ilha Graciosa, 
são abastecidos por energia 
renovável”, considerando, por 
isso, que “viemos aqui refor- 
çar que é possivel”. 

Paulo do Nascimento Cabral 
lembrou ainda que “com este 
trabalho já se pouparam mais 
de 10 milhões de litros de com- 
bustível fóssil, evitando-se as 
respetivas emissões carbóni- 
cas, sendo injetados menos 
dois milhões de litros de com- 
bustível na Central térmica”. 


Para o candidato açoriano 
da AD, “isso mostra-nos uns 
Açores bem posicionados para 
a Transição Verde”, referindo 
ainda que “uma das nossas 
propostas é pedir à Comissão 
Europeia uma Estratégia Eu- 
ropeia para a Geotermia, mas 
aqui já temos a plena utiliza- 
ção das energias eólica e solar, 
com bons resultados”. 

Para Paulo do Nascimento 


Paulo do Nascimento Cabral salienta experiência em assuntos europeus 


Pa 


Cabral, “é muito importante 
que estes projetos na área das 
energias renováveis tenham 
também aceitação social, para 
que as pessoas percebam a real 
valorização que os mesmos 
criam no seu dia-a-dia, na re- 
dução dos custos com a eletri- 
cidade ou com a energia”. 
Paulo do Nascimento Ca- 
bral lembrou também a di- 
mensão da Estratégia Euro- 


peia para o Hidrogénio 
Verde, “que é hidrogénio que 
se produz a partir de fontes 
renováveis como as que aca- 
bamos de ver [energia eólica, 
energia solar], que nos ga- 
rantem a produção de um gås 
de alta qualidade, que serve 
principalmente para as in- 
dústrias com consumo in- 
tensivo de energia, reduzin- 
do naturalmente o consumo 
de combustíveis fósseis”. 

Por isso, o candidato aço- 
riana da AD ao Parlamento 
Europeu considerou que “o 
Hidrogénio Verde é uma área 
de futuro, de grande aposta 
por parte da Comissão Euro- 
peia, em que também deve- 
mos apostar, pois temos con- 
dições excecionais para tal, 
beneficiando desde os pe- 
quenos consumidores até às 
grandes indústrias”. 

Por fim, Paulo do Nasci- 
mento Cabral manifestou es- 
perança em que “podemos al- 
cançar uma boa vitória no 
próximo dia 9" e garantiu que 
“toda esta experiência que eu 
trago, não apenas na área da 
Energia, mas nas negociações 
daqueles que têm sido os 
principais dossiers associa- 
dos aos Açores como Região 
Ultraperiférica, será um pro- 
cesso para continuar, defen- 
dendo os nossos interesses e 
alertado para as nossas espe- 
cificidades”. + 


CNE alerta para proibição de propaganda 
no dia e na véspera das eleições 


A Comissão Nacional de Elei- 
ções (CNE) advertiu ontem 
para a proibição de propagan- 
da eleitoral através de qualquer 
meio, na véspera e no dia das 
eleições europeias, agendadas 
para o próximo domingo. 

Em comunicado, a CNE ex- 
plica que a propaganda eleito- 
ral é“toda a atividade que vise 
direta ou indiretamente pro- 
mover candidaturas, seja dos 
candidatos, dos partidos poli- 
ticos, dos titulares dos seus ór- 
gãos ou seus agentes ou de 
quaisquer outras pessoas, no- 
meadamente a publicação de 
textos ou imagens que expri- 
mam ou reproduzam o con- 
teúdo dessa atividade”. 

Recordando que recebe, com 
frequência, participações de- 
correntes da transmissão pelos 
meios de comunicação social 


de declarações de candidatos e 
responsáveis políticos, em dia 
de eleições, a comissão reco- 
menda a todos intervenien- 
tes que “se abstenham de 
quaisquer comportamentos 
que possam constituir pro- 
paganda eleitoral”. 

“As leis eleitorais proibem 
a prática de quaisquer atos 
que, direta ou indiretamen- 
te, possam consubstanciar 
propaganda eleitoral, por 
qualquer meio, até ao fecho 
das urnas”, atenta. 

A CNE destaca que a votação 
“constitui o momento culmi- 
nante do processo eleitoral e 
concretiza o direito de voto dos 
cidadãos eleitores, sendo de 
fulcral importância que este 
seja exercido de forma livre, es- 
clarecida e consciente”. 

Na nota, o organismo realça 


ainda a restrição de propa- 
ganda eleitoral nas redes so- 
ciais Facebook, Instagram, X, 
Linkedin e TikTok. 

ACNE considera que, nesse 
caso específico, integra o ilí- 
cito de “propaganda na véspe- 
ra e no dia da eleição” a ativi- 
dade de propaganda publicada 
em páginas, perfis ou canais 
com conta pública, grupos de 
acesso público e perfis pessoais 
com conta pública ou contas 
“cujos termos de privacidade 
definidos extravase a rede de 
‘conexões de 1.º grau”, 'segui- 
dores; “amigos” e ‘amigos de 
amigos, bem como os elemen- 
tos integrantes de um grupo”. 

Neste último caso, a co- 
missão exemplifica com si- 
tuações em que se permite 
que qualquer pessoa, in- 
cluindo as que não estão re- 


gistadas na rede em causa, 
possa ver ou aceder à infor- 
mação disponibilizada pelo 
utilizador (acesso público 
universal) e se permite que to- 
das as pessoas registadas na rede 
em causa possam ver ou aceder 
à informação disponibilizada 
pelo utilizador (acesso público 
dentro da rede social). 

A CNE refere também que 
no dia da eleição está proibida 
qualquer propaganda nos edi- 
fícios das assembleias de voto 
e até à distância de 500 me- 
tros, incluindo a exibição de 
simbolos, siglas, sinais, dis- 
tintivos ou autocolantes de 
quaisquer listas. “Deve ser ga- 
rantido que a propaganda é 
efetivamente retirada ou, não 
sendo viável, que seja total- 
mente ocultada”, sustenta. 

Caso as candidaturas não 


procedam à retirada da sua 
propaganda, a CNE entende 
que “compete ao presidente da 
mesa (...) assegurar o cumpri- 
mento da lei”, acrescentado 
que, caso seja fisicamente im- 
possível a mesa fazer a remo- 
ção, “esta pode solicitar o apoio 
à Câmara Municipal ou à Jun- 
ta de Freguesia e a outras en- 
tidades públicas que dispo- 
nham dos meios adequados, 
nas quais se incluem também 
os bombeiros”. 

Em Portugal, as eleições eu- 
ropeias realizam-se em 9 de 
junho e serão disputadas por 
17 partidos e coligações: AD, 
PS, Chega, IL, BE, CDU, Li- 
vre, PAN, ADN, MAS, Er- 
gue-te, Nova Direita, Volt Por- 
tugal, RIR, Nós Cidadãos, 
MPT e PTP. Serão eleitos 21 
deputados. + LUSA 
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BE defende aceleração da 


produção de energia renovável 


Candidata açoriana 
do BE ao Parlamento 
Europeu defende 
aposta nas energias 
renováveis para 
combater efeitos das 
alterações climáticas 


RUI JORGE CABRAL 
rcabraldacoranoonentaLpt 


A candidata açoriana do Bloco 
de Esquerda (BE/Açores) nas 
eleições europeias do próximo 
dia 9 de junho, Aurora Ribeiro, 
defendeu a aceleração dos in- 
vestimentos na produção de 
energia renovável para que se 
consiga atingir o objetivo de 70% 
de produção até 2030 e lamen- 
tou que nos últimos cinco anos 
a Região esteja estagnada na 
casa dos 30%. 

Aurora Ribeiro falava a pro- 
pósito do que deveria ter sido 
uma visita à central hídrica na 
ilha das Flores, que não foi pos- 
sível concretizar devido aos 
cancelamentos de voos da SA- 
TA, refereo BE/Açores em nota 
de imprensa. 

Contudo, a candidata do BE ao 
Parlamento Europeu, que vaiem 


à 
T 
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BE/AÇORES 


Aurora Ribeiro criticou “excesso de recurso” a combustíveis fósseis para a produção de energia 


sétimo lugar na lista, não deixou 
de alertar para o que considera 
ser o excesso de recurso a com- 
bustíveis fósseis para a produção 
de energia e salientou a impor- 
tância da União Europeia. 
Acandidata referiu igualmen- 
te que a produção de energia re- 
novável permite uma maior au- 


PS/A propõe 
plano europeu 
para a habitação 


Candidato do PS/A às eleições europeias alerta que 
“as necessidades habitacionais na Europa” não têm 
sido acompanhadas no “apoio à habitação acessível” 


RAFAEL DUTRA 
rafaeLdutradibacorianoorientaLpt 


Candidato do PS/Açores às elei- 
ções europeias defende o “des- 
envolvimento de um plano eu- 
ropeu para a habitação acessível 
à escala europeia”. 

André Rodrigues falava após vi- 
sita a dois projetos de habitação, 
no concelho da Lagoa, incluídos 
no Plano de Recuperação e Re- 
siliência dos Açores. 

Na ocasião, André Franquei- 
ra Rodrigues recordou que “a 
questão da habitação é hoje um 


desafio em toda a União Euro- 
peia (UE), no entanto, lamen- 
ta que o “aumento das necessi- 
dades habitacionais na Europa 
não tem sido acompanhado por 
um aumento no apoio à habita- 
ção acessível”. 

“No caso dos Açores, é verda- 
de que o Plano de Recuperação 
e Resiliência tem um montante 
significativo adstrito à questão da 
habitação - 67,5 milhões de euros 
-, mas os resultados são ainda 
muito limitados, muito aquém 


dos próprios objetivos fixados pelo 


tossubsistência energética, “que 
é essencial para a prosperidade 
detodas as ilhas e deve contribuir 
para uma transição energética 
justa, já que, sendo mais barata 
de produzir, é importante que 
isso se reflita no preço pago pelo 
consumidor, que deve ser tam- 
bém mais baixo”, afirma Aurora 


Ribeiro em nota de imprensa. 

A candidata do BE/Açores 
afirma ainda que a ilha das 
Flores é também um exemplo 
de outro dos principais desa- 
fios que a União Europeia en- 
frenta neste momento, queé o 
do combate às alterações cli- 
máticas, sendo que “a destrui- 
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André Rodrig ues esteve em ação de campanha no concelho da Lagoa 


Governo, e as soluções custam ao 
chegar ao dia a dia dos que pro- 
curam habitação acessivel, apon- 
ta, citado em nota de imprensa. 

Neste sentido, o candidato 
que ocupa a quinta posição da 
lista do PS às europeias, salien- 
ta que este é uma das “priorida- 
des” do partido. 


“E por isso é que o PS inclui 
como uma das prioridades do seu 
manifesto o desenvolvimento de 
um Plano Europeu para a Habi- 
tação Acessível à escala europeia 
que concretize o direito à habi- 
tação em condições dignas e a 
preços comportáveis, sobretudo 
para os mais jovens e que estão a 


ção do Porto das Lajes das Flo- 
res é um claro exemplo do po- 
tencial de devastação que es- 
tes fenómenos trazem”. 

Nesse sentido, Aurora Ribei- 
ro defende que a aposta na pro- 
dução de energias renováveis é 
“um importante contributo para 
a redução da poluição e conse- 
quentemente um importante 
contributo para o combate às al- 
terações climáticas”, lembrando 
que a ilha das Flores “é até um 
bom exemplo nos Açores, por- 
que tem uma produção de ener- 
gias renováveis na ordem dos 
50%, o que fica bastante acima 
da média regional”, 

Por isso, o Bloco de Esquerda 
considera ser preciso avançar “ra- 
pidamente” para o reforço da 
produção de energia renovável 
nas Flores, “mas sobretudo, ace- 
lerar o processo nas ilhas que têm 
tido percentagens muito baixas, 
para que seja possível cumprir as 
metas definidas até 2030”, aler- 
ta Aurora Ribeiro, que defendeu 
ainda o reforço da aposta na mo- 
bilidade elétrica. 

Por fim, a candidata açoriana 
do BE ao Parlamento Europeu 
afirmou que o BE “é intransi- 
gente com a defesa do ambien- 
te e por isso não concorda com 
propostas que olham para este 
problema como um negócio, 
como candidato da AD, quede- 
fendeu que os Açores devem ven- 
der a sua capacidade de absorver 
carbono para que outros possam 
emitir mais carbono”. + 


entrar no mercado”, explicou. 

Reconhecendo que esta não é 
um competência exclusiva da UE, 
mas que antes recai sobretudo so- 
bre os Estados-membros, André 
Rodrigues referiu quea UE tam- 
bém deve “encontrar respostas” 
para a habitação. 

“Quando novos problemas sur- 
gem e dizem respeito ao conjun- 
to dos nossos cidadãos — seja aqui 
na Lagoa, como nas ilhas mais pe- 
quenas nos Açores ou mesmo nas 
grandes metrópoles europeias - 
a UE não se deve escudar e deve 
encontrar respostas. A habitação 
éuma dimensão fundamental da 
nossa capacidade de atrair e fixar 
pessoas nos territórios”, realçou. 

No seu manifesto, o PS defen- 
de a criação de um instrumento 
de investimento permanente em 
habitação pública, por parte dos 
Estados-membros e a “a reabili- 
tação de áreas urbanas degrada- 
dasea dinamização do merca- 
do de arrendamento e de 
habitação permanente, como for- 
ma de promover estilos de vida 
mais autónomos para jovens. + 
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O desafio de atrair e reter ta- 
lentos não é exclusivo da Re- 
gião ou do País. É global. 

Aliás, a própria Comissão 
Europeia tem vindo a definir 
orientações políticas e medi- 
das de política pública para 
estimular os Estados-mem- 
bros a promover respostas 
integradas para a fixação dos 
jovens cérebros nas diferen- 
tes parcelas do Velho Continente. Evi- 
tar a fuga, para outras geografias, da 
população jovem e qualificada é não 
só um dever público, mas também 
uma opção estratégica para rejuve- 
nescer a demografia, reforçar a pro- 
dutividade das empresas e, bem as- 
sim, conquistar melhores índices de 
coesão e desenvolvimento. 

Nos Açores, este trabalho assume 
hoje uma centralidade inédita na 
agenda da governação. Longe vão os 
tempos em que os apoios públicos 
eram usados para perpetuar pro- 
gramas ocupacionais, estágios pro- 
fissionais e a precariedade laboral 
entre os jovens. Entre os méritos 
desta governação, está, indiscuti- 
velmente, a execução de uma políti- 
ca de juventude transversal e arti- 
culada, que tem na qualificação, 


emprego e habitação os 
seus pilares. 

Nunca se investiu tanto em 
qualificação e formação para 
jovens. Três medidas inova- 
doras: Gabinete de Orienta- 
ção Vocacional e Profissio- 
nal, Escola de Negócios, 
Qualifica.IN. 

O desemprego, incluindo 
entre os jovens, está a baixar 
desde 2021. Ininterruptamente. 

Dos mais de 6000 contratos de tra- 
balho apoiados desde 2021, 85% fo- 
ram contratos sem termo e 59% envol- 
veram jovens até aos 30 anos. 

A percentagem de jovens que cele- 
bram hoje um contrato de trabalho 
nas primeiras quatro semanas após o 
estágio é hoje maior, porque, face à 
necessidade de recrutamento das em- 
presas, foi dada prioridade aos está- 
gios no setor privado, que está obriga- 
do a contratar. 

A Região parece, finalmente, estar a 
encarar o problema da fuga de jovens 
para as famílias e para os territórios, 
não alinhando em narrativas irreais 
mas assumindo as decisões que se im- 
põem para estancar uma tendência 
que, sabemos, tem custos para todos, 
incluindo para as empresas, que preci- 


Somos Europa 


Dizer que somos europeus, vale hoje 
tanto como dizer que somos cidadãos 
do mundo. 

Conhecemos melhor a Europa do 
que o mundo, porque somos mem- 
bros dessa união política, económica e 
ética, que liga um conjunto alargado 
de países. Por vezes, esquecemo-nos 
do nosso papel de construtores e lem- 
bramo-nos mais da condição de bene- 
ficiários de recursos da União Euro- 
peia, como se fossem dádivas e não a 
consequência de sermos membros de 
pleno direito. 

Há quem diga que o País é um “bom 
aluno” no quadro das instâncias euro- 
peias, escondendo, deliberadamente, 
o facto de, nem sempre termos utili- 
zado da melhor forma os fundos fa- 
cultados. Foram oportunidades per- 
didas, que podiam realmente ter 
encurtado a distância que, ainda, nos 
separa, de países com níveis de prote- 
ção social muito mais alargados, onde 
o abandono escolar é residual e os ní- 
veis de qualificação e rendimento são 
muito superiores. 

Quisemos fazer obra a todo o custo, 
edifícios megalómanos, com recursos 
excecionais, para depois, não os saber 
gerir e rentabilizar. Alguns dirão: gas- 
tamos o dinheiro! É isso que importa! 


Quando, na realidade, o obje- 
tivo da União Europeia é, ou 
era, o de promover o desen- 
volvimento integrado e har- 
monioso de todos os seus 
membros, tendo por referên- 


sam de profissionais qualificados, pro- 
dutivos e motivados. 

Neste quadro, a qualidade do em- 
prego é determinante para fixar os jo- 
vens na Região. O que leva um jovem 
a sair da Região? A falta de emprego 
ou, havendo emprego, a qualidade 
deste emprego, entenda-se, a nature- 
za do vínculo laboral e a remunera- 
ção atribuída. 

Não cabendo à governação criar 
emprego, esta governação deve e está 
acriar políticas para acelerar respos- 
tas a desafios comuns, entre as quais 
uma maior adequação salarial à for- 
mação e qualificação dos jovens, atra- 
vés do novo CONTRATAR, ou, como 
recentemente anunciado, a criação de 
uma medida que vai promover a res- 
ponsabilidade social das empresas e 
distinguir as entidades com melhores 
práticas em termos de recursos hu- 
manos, no que concerne à valorização 
dos seus trabalhadores, como forma 
de reter talentos. 

Também este ano, como foi anun- 
ciado, vão avançar as medidas integra- 
das no pacote MAIS JOVEM, para 
atrair e fixar os jovens na Região, e os 
apoios à habitação vão assumir um fi- 
gurino mais amigo das jovens famí- 
lias, monoparentais ou numerosas, 


qual for a sua nacionalidade 
ou condição. 

Somos todos Europa, cons- 
trutores desta união que nos 
aproxima, mas também nos 
respeita nas nossas diferen- 


cia valores sociais, dejustiçae SENTIR ças; nos apoia, mas também 
> A A ILHA s 
igualdade de oportunidades. PIEDADE pede o nosso contributo. 

E digo “era”, porque corre- LALANDA Quem for eleito nestas elei- 
mos o risco, nestas próximas leais N ções não vai dar resposta di- 


eleições, de ter um parlamen- 
to europeu marcado por 
ideias contrárias ao espírito fundador 
da União Europeia assente nos valores 
da liberdade, democracia, igualdade e 
Estado de direito, promoção da paz e 
da estabilidade. Uma união que se fez 
no respeito pela diferença, assente, en- 
tre outros, no pilar social, isto é, na de- 
fesa dos mais vulneráveis, (i)migran- 
tes, pobres, pessoas portadoras de 
deficiência, crianças e idosos; que se 
posiciona contra a violência de género, 
as desigualdades salariais entre ho- 
mens e mulheres e defende, entre ou- 
tros, a educação como fator de inte- 
gração e inclusão. 

É esta Europa que vai a votos e conta 
com o contributo de cada um de nós. 

O resultado das eleições europeias 
24 depende do que cada cidadão de- 
cidir, onde quer que resida, seja 


reta aos problemas que nos 

afetam, no município, na re- 
gião ou no país. Para isso estão lá os 
eleitos, que escolhemos para as câma- 
ras e governos. Mas, certamente, irá 
condicionar a ação do poder local, re- 
gional e nacional, por força das orien- 
tações/diretivas que são votadas no 
parlamento europeu, bem como da re- 
distribuição dos recursos financeiros, 
dos quais dependem muitos dos proje- 
tos que são pensados a nível regional 
ou nacional. 

Assumamos, com orgulho, que fa- 
riamos muito menos se continuásse- 
mos a ser um país “orgulhosamente 
só”, distante da Europa. 

Somos muito melhores, mais ca- 
pazes e livres, fazendo parte do ter- 
ritório europeu, onde circulamos 
sem passaporte, somos reconheci- 
dos pela qualidade dos nossos diplo- 


para que os jovens possam aceder a 
habitação a preços compatíveis com os 
seus rendimentos, e iniciar o seu pro- 
jeto profissional e familiar numa Re- 
gião que oferece condições únicas e 
que precisa da força transformadora e 
disruptiva dos jovens nas empresas e 
na sociedade. + 


mados e contribuimos de forma, evi- 
dente, para a dimensão atlântica da 
União Europeia. 

Ser europeu não retira valor à nacio- 
nalidade que nos define, nem destrói o 
valor da região a que pertencemos, al- 
tamente representada no Comité das 
regiões europeias. 

Somos Europa, logo, temos o direito 
e o dever de nos chegar à frente e votar 
nas próximas eleições. + 


https://sentirailha.blogs.sapo.pt/ 
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Querem mais do que pão e manteiga 


A entrevista de José Teixeira, 
no suplemento P2 do jornal 
Público, do passado domingo, 
25 de maio, teve o seu quê de 
prometeico. Nas práticas im- 
plementadas por este líder 
empresarial aos cerca de dois 
mil e setecentos trabalhado- 
res da DST Group, respira-se 
algo de transcendental, uma 
atmosfera inabitual no de- 
sempenho profissional. 

O que lá foi dito teve o condão de 
nos por a sonhar com a possibilida- 
de de que algo diferente poderá ser 
potenciado no mundo do trabalho. 
Uma ressalva: não queremos alinhar 
em sebastianismos, porque no mun- 
do dos negócios, sejamos claros, o 
principal objetivo do empreendedo- 
rismo é a rentabilidade. Por isso 
mesmo, independentemente do ob- 
jetivo do lucro que qualquer empre- 
sa almeja, os métodos de trabalho 
deste CEO têm todos os ingredien- 
tes para se converterem numa inspi- 


O turismo sustentável é uma 
jornada, não um destino. 
Para as PMEs de turismo de 
natureza e aventura de Por- 
tugal, esta jornada envolve 
vários desafios, de entre os 
quais: estabelecer metas 
realistas, mas ambiciosas; 
equilibrar transparência 
com humildade; e integrar 
práticas focadas na comuni- 
dade. Compreender esses 
desafios pode ajudar-nos a 
apreciar os esforços dessas empresas 
e reconhecer que cada passo em 
frente é valioso quando dado com as 
intenções certas. 


Metas ambiciosas, mas realistas 
Um dos maiores desafios é estabele- 
cer metas que equilibrem ambição e 
realismo. Estas empresas esforçam- 
se para minimizar o seu impacto am- 
biental, frequentemente estabelecen- 
do metas para reduzir as emissões de 
carbono, conservar água e proteger a 
biodiversidade local. No entanto, é 
crucial que estas metas sejam tam- 
bém alcançáveis. Estabelecer a fas- 
quia demasiado alta pode levar ao de- 
sânimo e à inação, enquanto definir 
metas demasiado baixas pode resul- 
tar em complacência. 

Por exemplo, uma empresa pode 
aspirar a reduzir a sua pegada de car- 
bono em 30% ao longo de cinco anos. 
Esta meta é ambiciosa, mas deve es- 
tar ancorada em medidas práticas, 


COORDENADOR 

DO “THINK TANK’ 
PARA A 
SUSTENTABILIDADE. 


ração que extravasa o mun- 
do do trabalho. 

A oferta cultural disponibi- 
lizada semanalmente aos tra- 
balhadores assume uma deci- 
siva influência nos resultados 
da empresa, na Ótica do seu 
presidente. Isto é comprova- 
do nos estudos que avaliam os 
impressionantes resultados 
da DST Group (Domingos da 
Silva Teixeira). Este grupo empresa- 
rial apresenta uma latitude negocial 
que vai da construção à engenharia, 
das energias renováveis às telecomu- 
nicações. Inspira-se no inovador con- 
ceito de Building Culture (“ir além do 
que se vê pela cultura”). 

O considerável investimento na cul- 
tura, numa primeira leitura, soube- 
nos a utopia, temos de o admitir. Da- 
mos alguns exemplos: aulas semanais 
de filosofia disponibilizadas em pleno 
horário de trabalho, leitura partilhada 
de livros semanalmente, workshops 
de espiritualidade com a presença do 


como investir em veículos 
energeticamente eficientes, 
promover opções de viagem 
de baixo impacto e incenti- 
var os hóspedes a participar 
em programas de compensa- 
ção de carbono. Ao estabele- 
cer metas que sejam ao mes- 
mo tempo desafiadoras e 
alcançáveis, estas empresas 
podem fazer progressos si- 
gnificativos nos seus esforços 
de sustentabilidade. 


Transparência e Humildade 

Outro aspeto crítico é a forma como 
as empresas comunicam os seus es- 
forços e sucessos. A transparência é 
essencial; os clientes querem saber 
que passos a empresa está a dar 
para ser mais sustentável. No en- 
tanto, há uma linha ténue entre 
partilhar informações valiosas e pa- 
recer presunçoso. As empresas de- 
vem ser claras sobre as suas iniciati- 
vas e conquistas sem sobrestimar o 
seu progresso. 

Por exemplo, uma empresa pode 
introduzir um novo sistema de ges- 
tão de resíduos que reduz significati- 
vamente o seu impacto ambiental. 
Partilhar este desenvolvimento com 
clientes e partes interessadas é im- 
portante, pois demonstra um com- 
promisso com a sustentabilidade e 
pode inspirar outros. No entanto, é 
igualmente importante reconhecer 
que este é apenas um passo numa 


padre Pablo d'Ors (o autor cristão que 
mais vende na atualidade), grupo de 
teatro constituido por trabalhadores, 
capela ecuménica nos espaços da em- 
presa (edifício premiado inúmeras ve- 
zes), avaliação de desempenho em que 
a participação cultural do trabalhador 
é um importante item. Estas práticas 
estão em concordância com as fortes 
críticas que o Papa Francisco dirige, 
no “documento verde” Laudato Si, ao 
paradigma tecnocrático, que reduz 
tudo à racionalidade técnico-cientifi- 
ca e económica. 

Em consonância com os princípios 
que o Papa advoga para o mundo do 
trabalho, a gestão de José Teixeira tem 
como principal foco proporcionar um 
efetivo elevador social aos seus traba- 
lhadores, capacitando-os para voos 
maiores. E aqui que surge a vertente 
cultural como polo imprescindível 
para alavancar, ao nível do pensamen- 
to e do conhecimento, a comunidade 
laboral que orienta. Na relação pa- 
trão-empregado, segundo este origi- 


jornada contínua e que ainda há 
muito trabalho a ser feito. Ao manter 
este equilíbrio, as empresas podem 
construir confiança e credibilidade 
junto do seu público. 


Práticas focadas na comunidade 
A sustentabilidade neste tipo de tu- 
rismo não se resume apenas ao meio 
ambiente; também se trata de 
apoiar as comunidades locais. Isto 
significa garantir que as atividades 
turísticas beneficiem as economias 
locais, respeitem o património cul- 
tural e contribuam para o bem-estar 
social dos residentes. Para estas 
PMEs, integrar práticas focadas na 
comunidade é tanto um desafio 
quanto uma oportunidade. 
Consideremos uma empresa que 
faça parcerias com guias e artesãos 
locais, garantindo que uma parte si- 
gnificativa das receitas permanece na 
comunidade. Isto não só apoia os 
meios de subsistência locais, mas 
também enriquece a experiência de 
viagem para os turistas, proporcio- 
nando-lhes interações mais significa- 
tivas. Além disso, as empresas podem 
investir em projetos comunitários, 
contribuindo ainda mais para o bem- 
estar dos residentes locais. 


A importância do propósito 

Em última análise, o sucesso dos es- 
forços de sustentabilidade depende 
do propósito por trás dessas ações. 
Não basta adotar práticas sustentá- 


AÇORIANO ORIENTAL 
TERÇA-FEIRA, 4 DE JUNHO DE 2024 


nal CEO, a maior pobreza situa-se na 
depreciação das capacidades de supe- 
ração dos trabalhadores. E um erro 
alinhar-se pela normativa subestima- 
ção “para quem é, bacalhau basta!”. 
Para contrariar esta normatividade 
que minimiza indevidamente as capa- 
cidades de tantos trabalhadores, há 
uma máxima padronizada na DST 
Group: “os trabalhadores não querem 
apenas pão e manteiga, querem mais”. 
A fome de sonho, a concretização do 
impossível é viável quando se trabalha 
o espírito ou, se quisermos, quando se 
vai beber às fontes culturais. 

Podíamos perguntar: todos os tra- 
balhadores tomam pé neste banho 
cultural? Não sabemos. O que sabe- 
mos é que uma sinfonia de Mozart se 
acomoda ao ouvido do mais simples e 
ao ouvido do mais erudito. Subscreve- 
se por inteiro a asserção de Cristo 
(está longe de ser uma frase batida): 
“Nem só de pão viverá o homem, mas 
de toda palavra que procede da boca 
de Deus” (Mt 4, 4). + 


Navegando o caminho do Turismo Sustentável 


veis como ferramenta de marketing; 
o compromisso deve ser genuino e 
profundamente enraizado nos valo- 
res da empresa. Quando as ações são 
movidas por um verdadeiro desejo 
de causar um impacto positivo, mes- 
mo os pequenos passos podem levar 
a mudanças significativas. 

Por exemplo, uma empresa pode 
começar por eliminar plásticos de 
uso único das suas operações. Embo- 
ra esta seja uma mudança relativa- 
mente pequena, pode levar a iniciati- 
vas maiores, como organizar 
limpezas de praias ou defender poli- 
ticas ambientais mais amplas. Cada 
ação, por menor que seja, contribui 
para um movimento maior em dire- 
ção à sustentabilidade quando guia- 
da por um compromisso sincero de 
fazer a diferença. 


Conclusão 

Este caminho rumo à sustentabilida- 
de no turismo está repleto de desa- 
fios, mas também está cheio de opor- 
tunidades para um impacto 
significativo. Ao estabelecer metas 
realistas, mas ambiciosas; equilibrar 
transparência com humildade; e in- 
tegrar práticas focadas na comuni- 
dade, as pequenas e médias empre- 
sas podem fazer progressos 
substanciais em direção à sustenta- 
bilidade. Cada passo em frente, dado 
com o propósito certo, aproxima-nos 
de um futuro mais sustentável para 
este tipo de turismo. + 
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O que está em jogo nas eleições 
do próximo Domingo 


Por mais que se diga e repi- 
ta que cada acto eleitoral 
tem um conteúdo e uma fi- 
nalidade própria, que não 
permite tirar conclusões de 
natureza geral, a realidade é 


meta apontada pelo arrivis- 
ta cabeça de lista da AD, 
num espasmo de narcisis- 
mo - 29%,um ponto acima 
da sua juvenil idade... - dê 
para isso, mas enfim tudo 


que todas as eleições, sejam e pie permanece em aberto até à 
elas autárquicas, regionais, MOTA contagem dos votos. 
nacionais ou, como no caso AMARAL Bolieiro faz muito bem 


presente, europeias, fun- 

cionam como verdadeiras 
sondagens ao sentir do Povo e por 
isso o resultado delas se reflecte so- 
bre a situação política, nos seus di- 
ferentes níveis. 

E por isso que os Líderes partidá- 
rios não deixam os cabeças de lista 
fazer campanha sozinhos, a não ser 
que tenham para isso especiais ra- 
zões, antes aparecem sempre ao 
lado deles e até, nos casos mais ex- 
tremos e talvez um tanto ou quanto 
ridículos, os fazem desaparecer da 
cena, fazendo incidir os holofotes 
da sempre presente Comunicação 
Social exclusivamente sobre as suas 
pessoas e os seus discursos. 

Não é isso, felizmente, o que se 
está passando nas nossas Ilhas! Mas 
temos visto José Manuel Bolieiro 
frequentemente junto do candidato 
da sua escolha, Paulo Nascimento 
Cabral, apelando ao voto na lista em 
que está integrado e encarecendo, 
muito merecidamente, diga-se em 
abono da verdade, os respectivos 
créditos como conhecedor expe- 
riente do funcionamento das insti- 
tuições europeias e dos métodos 
práticos de as fazer funcionar em 
benefício dos Açores e dos interes- 
ses do Povo Açoriano. 

Na realidade, Paulo Nascimento 
Cabral até é o candidato mais quali- 
ficado da lista da AD e devemos lou- 
var que tenha aceite ir em sétimo 
lugar, atrás de outros, que nunca 
demonstraram qualquer aptidão 
para o cargo pretendido, numa ati- 
tude de serviço aos Açores. O elogio 
vai também para José Manuel Bo- 
lieiro e para a sua consabida paciên- 
cia, na expectativa de uma vitória 
da AD que permita eleger também o 
nosso candidato. Duvido é que a 


em apelar ao voto dos Aço- 
rianos, porque convém 

muito que a actual solução governa- 
tiva regional seja confirmada nas 
urnas outra vez e sempre, enquanto 
durar. Os cidadãos e as cidadãs que 
deram a vitória à AD nas ainda bem 
recentes eleições regionais só têm 
razões para comparecerem nas me- 
sas de voto e exprimirem da mesma 
maneira a sua decisão! Não vale ar- 
gumentar que estão cansados de 
tantas vezes serem chamados a vo- 
tar, menos ainda que é véspera de 
feriado e há que aproveitá-lo... O 
sentido de responsabilidade cívica 
tem de funcionar e impelir todos 
para o cumprimento do seu dever! 

Recordo que era assim que se tra- 
balhava nos tempos já recuados em 
que tive responsabilidades de lide- 
rança política na nossa Região Au- 
tónoma. Se havia uma eleição, qual- 
quer que ela fosse, o caminho certo 
era mobilizar o PSD/Açores, os seus 
militantes, simpatizantes e eleitores 
para irem votar. Algumas vezes até 
aos “antipatizantes” se apelava e tal- 
vez estejamos de novo perante um 
caso desses, sendo certo que o can- 
didato socialista tem a eleição ga- 
rantida e conviria muito que os Aço- 
res voltassem a ter dois 
representantes no Parlamento Eu- 
ropeu... Por isso havia sempre vitó- 
rias eleitorais e a abstenção era rela- 
tivamente baixa, nunca atingindo os 
valores vergonhosos que mais recen- 
temente se têm verificado, em boa 
parte devido à decisão irreflectida 
de algum bem pensante de inscrever 
oficiosamente nos cadernos eleito- 
rais todos os residentes, mesmo os 
que de facto cá não residem , levan- 
do a que no conjunto da Região haja 
mais eleitores do que pessoas com 


idade de votar, o que é absurdo. 

Mas não se pode ignorar que as 
eleições de Domingo próximo são 
europeias e deve nelas apurar-se o 
sentir dos eleitores sobre os rumos a 
seguir na União. O Projecto Euro- 
peu, de Paz, de Prosperidade, de De- 
mocracia e respeito dos Direitos 
Humanos, tem de continuar! Há 
certamente acertos a fazer na apli- 
cação prática dos grandes princi- 
pios. Mas convém muito deixar claro 
que não se admite deixar cair a cons- 
trução em curso e voltar para trás, 
ao tempo das guerras fratricidas e 
da total ausência de solidariedade. 

A União Europeia atravessa um 
período difícil e tem no território do 
seu continente um adversário cruel 
e impiedoso, imbuído de fervor im- 
perial e colonialista, que é a Rússia 
e o seu actual Ditador. A guerra de 
morte e destruição que está fazendo 
na Ucrânia merece e recebe univer- 
sal repúdio! Os que estão do lado 
dele deviam tirar as consequências 
de tão tresloucada opção e sair pelo 
seu próprio pé da União, antes de 
serem dela expulsos, como aconte- 
ceu com a Rússia no Conselho da 
Europa, que assim se prestigiou 
como instituição farol da democra- 
cia e dos direitos humanos para 
todo o Mundo. + 


* Por convicção pessoal, o Autor 
não respeita o assim chamado Acor- 


do Ortográfico. 
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Cordas em 


tanques 
reduzem stresse 
de peixes 


Investigadores concluíram que o uso de cordas 
suspensas em tanques de reprodutores reduziu 
níveis de stresse e melhorou saúde dos peixes 


a mail d a 


LUSA 
Açoriano Oriental 


Investigadores do Centro de 
Ciências do Mar (CCMAR) do 
Algarve concluiram que o uso 
de cordas suspensas em tan- 
ques de reprodutores de dou- 
radas reduziu os níveis de stres- 
se e melhorou a saúde dos 
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Peixes adotam com portamentos similares aos do ambiente natural 


DIREITOS RESERTADOS 


O "l 


peixes, foi ontem divulgado. 

Em comunicado, o CCMAR 
indicou que as estruturas “sim- 
ples e fáceis de aplicar pela in- 
dústria, podem ter um impac- 
to positivo em toda a produção”, 
passando os peixes a adotar 
comportamentos similares aos 
do ambiente natural. 


O estudo publicado na revis- 
ta “Applied Animal Behaviour 
Science” foi elaborado conjun- 
tamente por investigadores do 
Fish Etho Group, da Estação 
Piloto de Piscicultura de Olhão 
do Instituto Português do Mar 
e da Atmosfera (IPMA), do 
S2AQUA Laboratório Colabo- 
rativo e do Instituto Mediter- 
rânico de Estudos Avançados 
(IMEDEA), de Espanha. 

De acordo com o biólogo João 
Saraiva, responsável pelo gru- 
po de Etologia e Bem Estar de 
Peixes do CCMAR e coordena- 
dor do estudo, “as estruturas são 
especialmente importantes no 
cultivo da dourada, por este ser 
um animal que, no seu habitat 
natural, usa e interage com ele- 
mentos no fundo do mar”. 

Por isso, adianta, “éimportan- 
te fornecer-lhes algo semelhan- 
te ao que têm no meio natural”, 
Segundo o também presidente 
do Fish Etho Group, um peixe re- 
produtor “passa vários anos em 
tanques relativamente pequenos 
e num ambiente extremamen- 
te pobre para produzir milhares 
de alevins e essa quantidade tem 
de ser certa e de boa qualidade”. 

“O enriquecimento ambien- 
tal que utilizámos neste estudo 
revelou-se positivo no compor- 
tamento dos reprodutores, nos 
níveis de stresse e na sua saúde”, 
realça. A manutenção dos pei- 
xes durante anos num ambien- 
te quase estéril “não lhes é natu- 
ral, podendo debilitá-los”, 
demonstrando os resultados que 
se pode “impedir que isso acon- 
teça com medidas extrema- 
mente simples”, refere. + 


Renováveis abastecem 87% do 
consumo de eletricidade até maio 


A produção renovável abas- 
teceu 87% do consumo de ele- 
tricidade nos primeiros cinco 
meses do ano e quase 70% em 
maio, segundo dados divul- 
gados ontem pela REN - Re- 
des Energéticas Nacionais. 

De janeiro a maio, a produ- 
ção hidroelétrica abasteceu 
43% do consumo, a eólica 
30%, a fotovoltaica 8% e a 
biomassa 6%, detalhou, em 
comunicado a gestora dos sis- 
temas nacionais de eletrici- 
dade e de gás natural. 

Já a produção a gás natural 
abasteceu 9% do consumo, 
correspondendo os restantes 
4% a saldo importador. 

Considerando apenas o mês 


AD | RUI JORGE CABRAL 
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Produção eólica abasteceu 30% 
do consumo de janeiro a maio 


de maio, a produção renová- 
vel foi responsável por abas- 
tecer perto de 70% do consu- 
mo de eletricidade e a não 
renovável por 3%, enquanto 
os restantes 27% correspon- 
deram a energia importada. 

No mês em análise, a produ- 
ção de energia elétrica a partir 
de energia solar abasteceu 12% 
do consumo nacional, a quota 
mais elevada de sempre para 
esta tecnologia. 

No periodo de janeiro a 
maio, o indice de produtibi- 
lidade hidroelétrica registou 
1,36 (média histórica de 1), 
o de produtibilidade eólica 
1,08 e o de produtibilidade 
solar 0,94. + 


Euronext 


Lisboa 


PSI20 6.917,7900 pts 


4 0,68% 


MAIOR SUBIDA EDP RENOV. 


4 2,04% 


MAIOR DESCIDA IBERSOL 


-1,08% 


COTAÇÕES 

NOME COTAÇÃO VAR.% 
ALTRI 49980€ -073% 
BCP OSRME 145% 
C. AMORIM 9600€ 031% 
CTT 43600€ -046% 
EDP 37730€ 113% 
EDPRENOVÁVEIS 15.0200€ 130% 
GALP ENERGIA 192350€ 0,39% 
GREENVOLT 82900€ -006% 
IBERSOL 700E -108% 
JER. MARTINS 20.8200€ 117% 
MOTAENGIL  40300€ 055% 
NAVIGATOR 4 0060€ -020% 
NOS  33350€ 075% 
REN 2950€ 131% 
SEMAPA 15,4400€ 077% 
SONAE 09490€ 011% 
Taxas de Juro 

Euribor 3 meses 

3, [89% 
Euribor 6 meses 
3,145% 
Euribor 12 meses 


3,11% 


Câmbio 


a È a 
indicativo 
Principais Moedas 

Os valores apresentados 

são em relação ao euro. 

PAÍS MOEDA 

EUA DÓLAR 1.0852 
JAPÃO IENE 170.52 
REINOUNIDO LIBRA 0.85365 
SUÍÇA FRANCO 0.9818 
BRASIL REAL 5.6418 
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Todos os 
concelhos 
do país com 
estações 5G 
no final do 
1.º trimestre 


Todos os concelhos do país e 
70% das freguesias contavam 
com estações 5G no final do 
primeiro trimestre, num total 
de 9.999, de acordo com dados 
hoje divulgados pela Autori- 
dade Nacional de Comunica- 
ções (Anacom). 

“No final do primeiro trimes- 
tre de 2024 existiam em Portu- 
gal 9.999 estações de base com 
tecnologia 5G, mais 12% do que 
as existentes no final de 2023, 
segundo informação reportada 
pelos operadores”, refere a Ana- 
com, em comunicado. 

“Todos os concelhos do país 
contam com estações 5G, bem 
como 2.176 freguesias (70% das 
freguesias no país)”, adianta. 

A densidade de estações de 
base 5G em Portugal, no perio- 
do em análise, “é de uma esta- 
ção de base por cada 10 quiló- 
metros quadrados”. 

Existem, em média, “97 esta- 
ções de base 5G por 100.000 
habitantes”, refere o regulador. 

“Estes indicadores com- 
provam o crescimento das re- 
des 5G em Portugal, mas re- 
velam também que não existe 
uma distribuição homogénea 
ao longo do território, veri- 
ficando-se que é ao longo da 
faixa litoral ocidental, prin- 
cipalmente entre Viana do 
Castelo e Setúbal, e da faixa 
litoral meridional (Algarve), 
que a concentração do nú- 
mero de estações é maior”, 
aponta a Anacom. 

As zonas do país onde a den- 
sidade de estações é superior 
“correspondem também àque- 
las onde a densidade popula- 
cional é mais elevada ou onde 
existe uma sazonalidade do nú- 
mero de habitantes”. 

“Analisando os dados por 
operador, a NOS mantém-se 
como aquele que instalou mais 
estações de base 5G (4.705), se- 
guida pela Vodafone (3.816) e 
pela Meo, Altice Portugal 
(1.478)”, adianta. 

No que respeita à variação do 
número de estações instaladas 
por operador, “a Vodafone cres- 
ceu 18% (+ 583 estações) a NOS 
11% (+ 470 estações), e a MEO 
1% (+ 19 estações). + 
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Romeu Sousa, que cumpriu a prova com uma médiah 


Ataque de Romeu Sousa só 
terminou na Lagoa do Carvão 


PEDRO MIGUEL DINAMICA - NS5M 


Ciclismo. Romeu Sousa, da Pedro Miguel Dinâmica/Núcleo Sporting São Miguel, somou a segunda vitória na Taça 
Skoda JH Ornelas, ao vencer isolado a quarta prova da competição, Capelas/Sete Cidades/Lagoa do Carvão 


ARTHUR MELO 


ajmelogdacorianooriental pt 


Um ataque feroz a 30 quiló- 
metros da meta, na zona das 
Sete Cidades, lançou Romeu 
Sousa para a vitória na quarta 
etapa da Taça Skoda JH Orne- 
las em bicicleta. 

O corredor da Pedro Miguel 
Dinâmica - Núcleo Sporting 
São Miguel chegou isolado à 
meta, junto à Lagoa do Carvão, 
conseguindo no final dos 60 
quilômetros da tirada o seu se- 
gundo triunfo na competição. 

“Dia duro, com três conta- 
gens de montanha a destruírem 
por completo a corrida, no qual 
um ataque a cerca de 30 quiló- 
metros da meta, na sempre exi- 
gente saída das Sete Cidades, 
permitiu-me construir uma 
vantagem sólida e chegar iso- 
lado à meta. Um dia positivo, 


com bons indicadores para os 
próximos objetivos que se avi- 
zinham”, declarou o corredor na 
sua página pessoa na rede so- 
cial Facebook. 

O ataque do vencedor - e li- 
der da classificação da Taça - 
provocou quebras no pelotão, 
fraturas que se foram acen- 
tuando à medida que a corri- 
da caminhava para o seu final. 

Na perseguição ao líder iso- 
laram-se dois corredores, ca- 
bendo a Leandro Escobar, da 
Ribeirinha Ativa - LOS, a se- 
gunda posição, já que no sprint 
final superiorizou-se a Ricardo 
Rodrigues, da Bike Mais. 

Na corrida destinada aos ju- 
niores a surpresa foi o facto do 
lider não ter alinhado. João Ber- 
toldo, da Pedro Miguel Diná- 
mica - Núcleo Sporting São Mi- 
guel, foi ausência notada no seio 


25 ATLETAS 
A PROVA 
Terminarama 
quarta etapa 
da Taça Skoda 
IH Ornelas em 
bicicleta um 
total de 25 cor- 
redores. Esta- 
vam inscritos 
para a provada 
Bike Mais 37 
atletas e na li- 
nha de partida, 
nas Capelas, 
estiveram 2/ 
ciclistas 


do grupo, uma situação à qual 
Afonso Correia foi totalmente 
alheio. O colega de equipa só ti- 
nha de cumprir os 60 quilóme- 
tros da corrida e fê-lo com dis- 
tinção, somando os primeiros 
pontos da temporada. 

Nesta prova não houve parti- 
cipação feminina. 

Um total de 37 atletas ins- 
creveram-se para a prova or- 
ganizada pela Bike Mais, sob a 
égide da Associação de Ciclis- 
mo dos Açores, mas apenas 27 
alinharam à partida no do- 
mingo de manhã, nas Capelas. 
Destes concluiram a etapa 25 
corredores. 

A Taça Skoda JH Ornelas en- 
cerra no final do mês, no dia 30, 
com a realização da quinta e úl- 
tima etapa, Ribeira Grande - 
Lagoa de São Brás, na extensão 
de 62 quilómetros. 


SEGUNDA 
VITÓRIA NA 
TAÇA 

Romeu Sousa 
alcançou, na 
etapa Cape- 
las/Sete Cida- 
des/Lagoa de 
São Brás a sua 
segunda vitó- 
riana Taça 
Skoda JH Or- 
netas, repetin- 
do o triunfo al- 
cançado na 
segunda eta- 
pa, Nordeste a 
Nordeste 


Capelas /Sete Cidades/Lagoa 
do Carvão 

Classificação individual 

1.º Romeu Sousa (P.M. Diná- 
mica - Núcleo Sporting São Mi- 
guel), 01h56moé6s; 
2.º Leandro Escobar (Ribeiri- 
nha Ativa - LOS), a 4m52s; 
3.º Ricardo Rodrigues (Bike 
Mais), mt.. 


Classificação por Equipas 
1.º P.M. Dinâmica - Núcleo 
Sporting São Miguel, 
06h02moils; 

2.º Bike Mais, a 4m35s; 

3.º Ribeirinha Ativa-LOS, a 
10m50s. 


Classificação individual Ju- 
niores 

1.º Afonso Correia (P.M. Dinã- 
mica - Núcleo Sporting São Mi- 
guel), 02h12m05s. + 


8 Classificados 


Novidade, jovem 24A, sen- 
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e sual, gostosa como chocola- 

VENDE-SE te, atrevida, atendo nas cal- EDA 

Vende-se Peugeot 2008 GT mas, massagens eróticas, EN ii 

Line. a diesel e automático relax e prostáticas. | NOTA | Interrupção do fornecimento de energia 

| 7 | | | M elétri 

Contacto: 934 550 626 914 385 647 RÁDIO AÇORES INFORMATIVA elétrica 

ESET | sa à EDA - Electricidade dos Açores, SA. informa os seus clientes que o fornecimento de energia elétrica 
50 quilos de puro prazer, será interrompido, conforme indicado no quadro que abaixo se apresenta. Por tal, solicitamos a melhor 

RELAX loira, magra e sexy, com ompreensão 

Aninha namoradinha brasi- massagem relax e prost, 99 4 FM O restabelecimento podera ser efetuado antes da hora prevista pelo que, durante à Interrupção è como 

leira pela primeira vez na tudo nas calmas. medida de segurança, deverão os cientes considerar as instalações em tensão 

ilha com massagens priva- contacto: 912 687 199 


das e deslocações. Venha me 
conhecer. 
911 072 798 


Cheguei meus amores, 
Laura, mulher linda, educa- 
da e sensual, atendo nas 
calmas em apartamento 
privado com massagens 


€ Em 7 
astróLoco MANE 


Para mais informações. '= acta 


o seraço de Cal Center atraves do telefone 800 20 5 25. 


DATA ZONA AFETADA DURAÇÃO MOTIVO 


Concelho: Ponta Delgada 

Freguesia: Santo António 

Zonas: Beco das Buzecas, Beco Carreira de 
Baixo, Beco das Terças, Caminho Novo, 
Caminho Velho, Canada da Maria de Frias, 


Das 09h30 às 10h00 
e 
Das Tih45 às 12h15 


Estrada Regional, Ramal da Cruz, Rua 


relaxantes, prostáticas com 


l Trabalha com resultados para cada problema 
brinquedos eróticos. 


Carreira de Baixo, Rua da Cruz, Rua das 


Mestre muito experiente, com um DOM para ajudar quem o contata Trabalhos de 


T T adaG 

911 p05 516 erças, Iravessa da rota Manutenção 
| | Amor - Insucessos - Mau Olhado - Negócios 

Super Novidade, 1º vez loi- Resolve problemas como: Protecão Contra- perigos e outros. 

rinha deslumbrante, Concelho: Ponta Delgada 

corpo escultural, boca Freguesia: Santo António Das 13h30 às 14h00 

quente, meiguinha E MUDE A SU A VID A Zonas: Estrada Regional, Rua José vicente, e eo 

da. Brinquedos , massa | | 7 Rua do Rosário, Rua das Terças, Rua do Das 15h45 às 16h15 

gens relaxantes , mãos de 937 315 966 / 910 998 873 Patacho 

fada. Prazer garantido | | 

969 707 837 Rua Padre Serrão, nº 54 - Ponta Delgada 


'Morada 


Telefone 


i 
i Código Postal 


CHEQUE Nº Nºcontribuinte 
A DO E SO a | PS A 
| 
| DATAS DE PUBLICAÇÃO 
L 
i 
i Secção: Tipo: Modelo: g 
| És Fui DPS E 4 
F | LJ Veiculos O Procura-se O A- Anúncio só de texto. (o valor indicado na grelha) 
| | | O Ensino O Compra-se [= | 
M c Oí O | O Imobiliário O Vende-se O B- Texto parcial ou totalmente a negro. +L,ODE | 
À Mal | | i O Emprego O Aluga-se O C-Destaque: só de texto com fundo cinza, +200€ à 
| 2 ” : i | 
i C Diversos O Perdeu-se O D- Fotografia (dim. 3.8x2.7cm, preto e brancoj 3,00€ ' 
O Relax O Encontrou-se 
i i 


Código da fotografia: 


-O Outros 


TAMBEM E HEROI. 
JUNTE-SE A NOS. 


a a a TS e O O o j 


um nome de confiança 


sociosabvpd.pt 
T: 296 301 314 
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Inês Bettencourt está integrada no estágio nacional de Sub-20 que está a decorrer em Pombal 


Inês Bettencourtno 


Basquetebol. A atleta 
micaelense que atua na 
universidade norte- 
americana de 
Connecticut é uma das 
16 que estão em 
Pombal no estágio 


ARTHUR MELO 
ajmelo(Daconanoonental pt 


A micaelense Inês Bettencourt 


é uma das 16 jogadoras que está 


desde ontem, em Pombal, inte- 
grada no estágio da Seleção Na- 
cional de Sub-20 femininos. 

A atleta da Universidade do 
Connecticut, nos Estados Uni- 
dos da América, é uma das qua- 


Regional, 
Opene estágio 
na Lagoa 


Judo. A cidade da Lagoa vai 
acolher, no próximo fim de se- 
mana, o Campeonato Regional 
de Juvenis, o Open de Cadetes, 
o Open de Juniores e um está- 
gio de preparação para o Cam- 
peonato Nacional de Juvenis. 

Os eventos desportivos são 
organizados pela Associação de 
Judo do Arquipélago dos Aço- 


tro “estrangeiras” convocadas 
pela equipa técnica portugue- 
sa, constituída por José Araú- 
jo (selecionador), Pedro Dias e 
Gilda Correia (treinadores- 
adjuntos). 

O estágio, que termina no 
próximo sábado, dia 8, visa pre- 
parar a seleção para o Cam- 
peonato da Europa. 

Portugal está na Divisão À e 
o Europeu vai realizar-se em 
Klaipeda-Vilnius, na Lituânia, 
de 6a 14 de julho. A equipa das 
quinas faz parte do grupo B jun- 
tamente com a Espanha, Mon- 
tenegro e Suécia. 


Lista de atletas convocadas 
CP Natação: Ana Pinheiro, Ca- 


DIREITOS RESERVADOS 


J 


Joana Ramos vai estar naLa goa 


estágio da seleção Sub-20 


rolina Ferreira e Vitória Dias; 
Clube dos Galitos: Ana Urba- 
no e Maria Inês Neto; 
Unicaja (Espanha): Clara 
Silva; 

CD Escola Francisco Fran- 
co: Cristina Freitas e Rita 
Rodrigues; 

CP Esgueira: Fatumata Djaló; 
California Baptist University 
(EUA): Filipa Barros 
University Albany Great Da- 
nes (EUA): Gabriela Falcão; 
University of Connecticut 
(EUA): Inês Bettencourt; 
CAB Madeira: Laura Silva; 
SL Benfica: Leonor Neves; 
Quinta dos Lombos: Marta 
Roseiro; 

BC Barcelos: Teresa Santos. + 


res (AJAA) e vão disputar-se 
sábado (dia 8), domingo (dia 
9) e segunda (10) no pavilhão 
Desportivo da Escola Secun- 
dária de Lagoa. 

O estágio, agendado para os 
dias 9 e 10, vai ser orientado 
pela selecionadora nacional, 
Joana Ramos. 

“Este evento representa 
uma oportunidade impar 
para promover o judo na nos- 
sa região, destacando os es- 
forços e conquistas dos nos- 
sos atletas”, referea AJAA em 
nota de imprensa. «AM 


 Atalhada sobe 
à Série Açores 
dalil Divisão 


| Futsal. A formação do Atalha- 
| daconquistou, no último fim de 
| semana, o direito de competir 
| na próxima temporada na HI 


Divisão nacional Série Açores. 
O conjunto da Lagoa, cam- 


| peão de São Miguel na tempo- 


rada de 2023/2024, venceu o 
apuramento do campeão da As- 


| sociação de Futebol de Ponta 
' Delgada, derrotando o São Pe- 
| dro, campeão de Santa Maria. 


No primeiro encontro, os la- 
goenses venceram por 5-4 a 
formação mariense, tendo no 


| segundo e último jogo golea- 


do por 7-1. «am 


 SantaClara 


conquista 


| Futsal. A equipa de futsal adap- 
| tado do Santa Clara sagrou-se, 
no último fim de semana, tri- 


"ampeão dos Açores. 
Na final do Campeonato 
Regional Inter Clubes - Se- 


| niores - Futsal Adaptado, os 


“encarnados” de Ponta Del- 
gada, campeões de São Mi- 
guel, defrontaram a formação 
picoense do Madalena, ven- 
cendo os dois desafios. 

No Pavilhão Desportivo de 


| São Sebastião, em Ponta Del- 
| gada, o Santa Clara goleou o 
| conjunto do Madalena por 11-1 
| epor18-1..am 


CP Livramento 
ganhou a Taça 


de São Miguel 


| Futsal. A Casa do Povo do Li- 


vramento encerrou a tempor ad- 


| da de 2023/2024 com a con- 


quista da Taça de São Miguel. 


' Nareedição da final da compe- 
| tição da época passada, a for- 
| mação do Livramento “vingou” 


a derrota sofrida há um ano pe- 
rante o Remédios, vencendo 
este mesmo adversário, mas 
desta feita por 2-5. O Remédios 
esteve a ganhar por 2-0 (golos 
de Simão Campos e Tomás Pa- 


| vão), maso Livramento virou o 
jogo com golos de Kaiky Brum 


(dois), autogolos de João Car- 


| valho e Nuno Ribeirinha e um 


golo de Rodrigo Branco. «am 


Torneio 
Inter Ilhas 
em Ponta 
Delgada 


Andebol. A cidade de Ponta 
Delgada vai ser palco, no pró- 
ximo fim de semana, de um 
Torneio Inter Ilhas organizado 
pela Associação de Andebol de 
São Miguel Miguel, em parce- 
ria com a União das Associa- 
ções de Andebol dos Açores. 

O evento desportivo, desti- 
nado ao escalão de Sub-14 fe- 
minino, vai decorrer nos pa- 
vilhões Sidónio Serpa e 
Escola Básica e Integrada 
Canto da Maia. 

Participam as seleções de São 
Miguel e da Terceira que, entre 
si, vão disputar quatro jogos. 

O torneio vai iniciar-se no dia 
7 (sexta-feira) com dois jogos: 
um pelas 14h00 (Sidónio Ser- 
pa) e o segundo pelas 19h30 
(Canto da Maia). 

No dia seguinte, 8 de junho 
(sábado), vão ter lugar os res- 
tantes dois encontros, o pri- 
meiro pelas 11h00 e o último 
pelas 17h00, ambos no Pavilhão 
da Escola Básica e Integrada 
Canto da Maia. «am 


Barreiro ganha 
apuramento 
do campeão 
em Angra 


Futebol. O Barreiro venceu o 
apuramento do campeão da 
Associação de Futebol de An- 
gra do Heroismo (AFAH) na 
temporada de 2023/2024. 

Com esta vitória, a forma- 
ção do Porto Judeu conquis- 
tou o direito desportivo de 
participar, em 2024/2025, no 
Campeonato de Futebol dos 
Açores, prova na qual com- 
petiu pela última vez em 
2016/2017. 

No final do torneio de apu- 
ramento do campeão da 
AFAH, a formação orientada 
por Miguel Lopes terminou 
destacada na primeira posição 
com 10 pontos, depois de ter 
ganho na última jornada, em 
São Jorge, ao Velense por 0-4. 

O conjunto jorgense, com 
três pontos, foi segundo clas- 
sificado, enquanto o Graciosa 
foi terceiro e último classifi- 
cado, com um ponto. «am 
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Roberto Martinez confessou tristeza pela lesão de Otávio | 


Martinez assume 
“tristeza” com 
ausência de Otávio 


Futebol. Selecionador nacional comentou 
a ausência na fase final do Euro2024 
do médio luso-brasileiro, Otávio 


LUSA 
Açoriano Oriental 


O selecionador Roberto Mar- 
tinez disse ontem sentir “mui- 
ta tristeza” com a impossibi- 
lidade de o médio Otávio 
representar Portugal no Eu- 
ro2024 de futebol, devido a le- 
são, e considerou a chamada 
de Matheus Nunes como a “es- 
colha natural”. 

“Tenho um sentimento de 
muita tristeza. O Otávio deu 
tudo pela seleção. Sempre foi 
um exemplo durante os trei- 
nos. Trabalhou muito bem du- 
rante a fase de apuramento. 
Mas, é algo que acontece na 
carreira dos futebolistas. Deu- 
me tristeza”, afirmou Rober- 
to Martinez. 

O selecionador nacional fa- 
lava aos jornalistas em confe- 


Martínez mostrou-se 
muito agradado com 


o arranque do estágio 
e enalteceu a atitude 


dos jogadores logo no 
primeiro treino 


rência de imprensa, na Cidade 
do Futebol, em Oeiras, minu- 
tos antes de mais um treino de 
Portugal, o último antes do 
particular desta terça-feira 
com a Finlândia. 

“O Matheus Nunes é a esco- 
lha óbvia e natural. Durante o 
estágio de março, fez um mui- 
to bom jogo frente à Suécia e fez 
o papel habitualmente feito 
pelo Otávio”, explicou o técnico 
espanhol de 50 anos. 

Martinez mostrou-se muito 
agradado com o arranque do 
estágio, que aconteceu no do- 
mingo, e enalteceu a atitude 
dos jogadores logo no primei- 
ro treino. 

“Gostei muito do empenho. 
Vejo que emocionalmente há 
frescura, não há fadiga mental. 
E isso é um ponto muito im- 
portante. Vejo frescura e orgu- 
lho por estarem aqui. Para mim, 
é um ponto de partida perfei- 
to”, referiu. 

O particular Portugal-Fin- 
lândia está agendado para esta 
terça-feira, às 18h45, e vai de- 
correr no Estádio José Alvala- 
de, em Lisboa. + 


Pepe e Nelson 
Semedo 
falham 
particular 


Futebol. O selecionador Ro- 
berto Martinez revelou ontem 
que Pepe e Nelson Semedo, 
ambos devido a questões fisi- 
cas, vão falhar o particular de 
Portugal com a Finlândia, 
agendado para esta terça-fei- 
ra, no primeiro teste para o Eu- 
ro2024 de futebol. 

“Pepe está ainda em fase de 
recuperação. Trabalhou com o 
grupo parte do treino, mas pre- 
cisa de mais três, quatro dias 
para ter a competitividade de 
um jogo. Por isso, não vai jogar. 
Também não vamos arriscar o 
Nelson Semedo”, afirmou Ro- 
berto Martinez. 

Em conferência de impren- 
sa na Cidade do Futebol, em 
Oeiras, o técnico espanhol con- 
firmou que o capitão Cristia- 
no Ronaldo e Rúben Neves 
juntam-se ao estágio no dia 7 
de junho e vão por isso tam- 
bém falhar o particular com a 
Croácia (8 de junho, no Está- 
dio Nacional). 

O particular Portugal-Fin- 
lândia está agendado para esta 
terça-feira, às 18h45, e vai de- 
correr no Estádio José Alvala- 
de, em Lisboa. + Lusa 


Matheus Nunes 
no lugar de 
Otávio 


Futebol. O médio Matheus Nu- 
nes foi chamado para repre- 
sentar Portugal no Euro2024, 
substituindo na lista de 26 con- 
vocados o lesionado Otávio, 
anunciou a Federação Portu- 
guesa de Futebol (FPF). 

Matheus Nunes, que alinha 
nos ingleses do Manchester 
City, entra para o lugar de Otá- 
vio, que se lesionou na final da 
Taça do Rei da Arábia Saudita 
e vai falhar a competição, que 
se disputa entre 14 de junho e 
14 de julho na Alemanha. 

“Otávio foi esta segunda- 
feira avaliado pela Unidade 
de Saúde e Performance da 
FPF que concluiu pela im- 
possibilidade de o jogador re- 
cuperar a tempo de participar 
no Campeonato da Europa, 
na Alemanha”, refere a FPF 
em comunicado. + LUSA 
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Palhinha lamenta 
momento “muito 
duro” para Otávio 


Futebol. João Palhinha lamentou a ausência 
de Otávio e teceu elogios ao seu ex-colega 
de equipa, Matheus Nunes 


LUSA 
Açonano Oriental 


O médio João Palhinha lamen- 
tou ontem a ausência de Otá- 
vio, que vai falhar a campanha 
de Portugal no Euro2024 de fu- 
tebol, e lembrou que é “muito 
duro” sofrer uma lesão tão per- 
to do arranque da prova. 

“É duro para todos, ainda 
mais para o Otávio. Mas não é 
por isso que vai deixar de estar 
connosco. Ele fez uma grande 
qualificaç ão e é um dos res- 
ponsáveis por estarmos no Eu- 
ropeu. É muito duro sofrer uma 
lesão de última hora”, afirmou 
João Palhinha, em conferência 
de imprensa na Cidade do Fu- 
tebol, em Oeiras. 

Para o lugar do jogador do Al 
Nassr, o selecionador Roberto 
Martinez chamou Matheus 
Nunes, que foi campeão inglês 
no Manchester City. 

“O Matheus tem muita qua- 
lidade. Não tenho dúvida que 
tem todo o valor para estar 
aqui”, disse Palhinha, que che- 
gou a ser companheiro de equi- 
pa de Nunes no Sporting. 

Apesar do perigo das lesões, 


PORTUGAL | 


STOREFPFEPT E 


o jogador de 28 anos rejeitou 
qualquer ‘poupança’ nos três 
particulares que Portugal vai 
realizar antes do Europeu e 
enalteceu a decisão de Rober- 
to Martinez em dar uma se- 
mana de descanso a todos os 
jogadores antes do arranque 
do estágio. 

“O excesso de jogos durante 
aépoca torna-se difícil de gerir. 
O selecionador geriu bem a 
equipa antes do estágio. Tive 
oito dias de descanso antes de 
me apresentar. Estive feliz com 
aminha família. Isso ajuda-nos 
a chegar mais frescos mental- 
mente ao Europeu”, explicou o 
médio do Fulham. 

Palhinha abordou ainda a 
presença de Pepe no estágio, 
que, aos 41 anos, tem uma “ati- 
tude em que parece que vai 
disputar o primeiro Europeu” 
da carreira. 

“Todos querem saber a recei- 
ta do Pepe para estar na ma- 
neira como está aos 41 anos. E 
um excelente profissional. Pa- 
rece-me que está bem para jo- 
gar e se está aqui é porque está 
bem fisicamente”, concluiu. + 
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João Palhinha diz que o cansaço da época foi gerido e ultrapassado 


AÇORIANO ORIENTAL 
TERÇA-FEIRA. 4 DE JUNHO DE 2024 


COORDENAÇÃO ATA - ASSOCIAÇÃO DE TÉNIS DOS AÇORES | EMAIL atacoresgmail.com 


Break Point 
Goran 


Goran Ivanisevic, nascido em 
Split, Croácia, em 1971, de por- 
te esguio, com 193 cm de altura, 
esquerdino e de personalidade 
vincada, foi o melhor jogador de 
ténis croata da História, tendo 
atingido o 2.º lugar do ranking 
mundial de singulares em 1994. 
Contudo, e ainda assim, encon- 
tra-se longe do nível de outras 
lendas mais completas do pris- 
ma técnico. 

de arma no ténis: o serviço. Ape- 


sar do seu serviço ser po- na carreira. No meu en- 
tente, a distintiva diferen- tendimento, omelhor ser- 
ça para os ditos grandes viço de sempre. 

servidoreserao efeito que Mais recentemente Go- 
ele colocava no momento ran esteve a dar apoio téc- 
do impacto da raquetena nico a Djokovic para, a se- 
bola com um ligeirospin, pe dog guira Becker, consolidar o 
caindocomocorpodese- sérvio no nível a que che- 
guida para a frente e criando, as- gou. Todavia, enquanto jogador, a 
sim, colocações absurdas, semse- sua carreira está intimamente li- 
quer imprimir muita força. Tiveo gada, para sempre, ao maior dos 
privilégio de poder analisar oseu torneios: Wimbledon. 

serviço em 1994, na Foz do Por- Quando Goran estava no top, 
to, num encontro da Taça Davis chegouportrês vezes à final: 1992, 
contra o Emanuel Couto. Ainda 1994e1998.A primeira foi contra 
hoje Ivanisevic possuiorecordede Agassi, num duelo entre David e 
maior número de ases numen- Golias, em que ganhou o * David 
contro deapenasdoissets: 31. Ele  Agassi”.Nosrestantes perdeu com 
atingiua contagem de 10.183ases Sampras, o último deles em 5 sets 


Campeonato Regional 


A Associação de Ténis dos Aço- 
res organizou o Campeonato 
Regional Sub 16 entre os dias 
25 e 28 de Abril nas instalações 
do Clube de Ténis de São Mi- 
guel. O campeonato contou 
com a arbitragem de Paulo Vi- 
deira e com 11 atletas inscritos, 
5 masculinos e 6 femininos. 

Disputaram-se as variantes 
de singulares masculinos, sin- 
gulares femininos e pares mis- 
tos. Em singulares masculi- 
nos, o atleta Simão Soares do 


Clube de Ténis de São Miguel 
sagrou-se Campeão Regional 
e o atleta também do mesmo 
Clube, Tomás Janela, Vice- 
Campeão. Em singulares fe- 
mininos, Carlota Cardoso 
(CDETB) sagrou-se a Campeã 
Regional e Leonor Neto 
(PTC), Vice-Campea. Na va- 
riante de pares mistos, a du- 
pla composta por Leonor Neto 
e Simão Soares venceu a du- 
pla Carlota Cardoso e Tiago 
Sardinha (CTSM). + 


Para quando uma boa Infraestrutura 
Desportiva para o Alto Rendimento nos Açores? 


Durante os últimos anos 
odesportona Região Au- 
tónoma dos Açores apre- 
sentou uma maior maxi- 


fraestrutura complexa e 
multitransdisciplinar, do- 
tada com os melhores re- 
cursos científicos, huma- 


mização para o alto nos, tecnológicos e 
rendimento desportivo. materiais, bem clarifica- 
O real caminho desta ver- Camado dos em termos de objeti- 
tente mais competitiva, BRANDÃO vos a curto, médio e lon- 
exige uma maior pressão go prazo, ajustadas ao 


em todos os setores que fazem 
parte do próprio sistema des- 
portivo açoriano. Centralizar 
uma infraestrutura cada vez mais 
institucionalizada, de forma a dar 
com maior eficácia, uma me- 
lhor resposta às populações alvo, 
quese encontram cada vez mais 
diferenciadas, ao nível competi- 
tivo, nas diferentes modalidades 
desenvolvidas nos diferentes es- 
paços desportivos, distribuídos 
heterogeneamente nos diferen- 
tes concelhos das diferentes 
ilhas, talvez seja a solução mais 
ambiciosa, de se centralizar as 
modalidades conjuntamente 
com os melhores atletas e trei- 
nadores numa única mega in- 


timing de um ciclo olímpico. 

O quadro situacional ao nível 
das estruturas obsoletas, inade- 
quadas, é atuale real, por sua 
vez, encontra-se desfasado nas 
diversas modalidades, face à ine- 
xistência de estruturas aquáticas 
com medidas regulamentares 
olímpicas, face à falta de campos 
deténis cobertos associado às ad- 
versidades climáticas que preju- 
dicam seriamente as metodolo- 
gias de treino mais competitivas, 
orientadas para os melhores atle- 
tas, integradas no quadro de pe- 
rícias e manipulações perten- 
cente aos desportos de 
raquetes. A falta de estruturas 
adequadas, normalizadas e re- 


gulamentadas, segundo os pa- 
drões olímpicos para as moda- 
lidades coletivas, radicais, de ex- 
ploração da natureza, exige 
atualmente uma profunda refle- 
xão globalizada de uma visão 
mais estratégica de um futuro 
que se aproxima. 

É necessário termos uma boa 
leitura da posição geoestratégi- 
ca dos Açores face ao Continen- 
te Europeu, Norte-Americano e, 
por fim, norte-Africano, asso- 
ciado à macaronésia das restan- 
tes ilhas espalhadas no Atlânti- 
co. O mercado aéreo necessita 
cada vez mais de crescer, para dar 
uma melhor resposta ao desen- 
volvimento desportivo do alto 
rendimento, para que esta reali- 
dade aconteça, será necessário 
que haja um crescimento siner- 
gético da indústria hoteleira as- 
sociadas às futuras e novas in- 
fraestruturas desportivas, de 
forma a criar uma cultura des- 
portiva cada vez mais competi- 
tiva, para quem deseja praticar 


deixando-o profundamente triste. 

Ora, em 2001, quando Goran 
era o mero 125.º jogador do 
ranking, decidiu pedir um wild 
card à organização de Wimble- 
don, longe de pensar que um mi- 
lagre iria acontecer. Ronda a ron- 
da sempre com um sorriso na cara 
elonge da pressão de outros tem- 
pos, chegou à final e venceu-a 
numa disputa de 5 memoráveis 
sets contra o australiano Pat Raf- 
ter. Ainda hoje essa vitória é re- 
cordada pela organização como 
sendo uma das mais especiais da 
sua História, pois foi a única vez 
queum jogador ganhava o torneio 
por convite. Goran é, portanto, 
mais um exemplo, à luz da Histó- 


desporto de alto rendimento nos 
Açores nas devidas condições. 

Será que não estamos a perder 
adimensão de oportunidade des- 
portiva, quando nós profissionais 
do desporto, entidades governa- 
tivas, população açoriana, não te- 
mosa verdadeira noção da reali- 
dade cada vez mais ambiciosa 
sobre o desporto de alto rendi- 
mento na atual era da globaliza- 
ção? A reflexão, o planeamento, 
o estudo da demografia, do in- 
tercâmbio desportivo, da procu- 
ra desportiva insatisfeita ou sa- 
tisfeita não será um ensaio sobre 
acegueira do maior valor mer- 
cantilista do desporto de alto 
rendimento açoriano faceà ine- 
xistência de uma mega infraes- 
trutura que dé a real resposta às 
necessidades das Associações, 
dos Clubes e dos próprios atletas 
e treinadores? O percurso do 
alto rendimento com o seu devi- 
do estatuto nos jovens talentos 
regionais, de classificação AeB, 
como seu nível etário, tem como 
objetivo de promover e apoiar as 
suas potencialidades desportivas 
que se justifique através dos 
apoios a conceder aos atletas em 
regime escolar, com as suas jus- 


ria, que nem sempre os que ga- 
nham em quantidade ficam na 
memória dos demais. + 


Pedro.NP.Araujo (o gmail.com 
* Jurista. 


tas comparticipações financei- 
ras, associada à dispensa tem- 
porária de funções educativas ou 
laborais. Para quando haverá a 
verdadeira disponibilidade, sen- 
sibilidade de se investir seria- 
mente numa mega infraestrutu- 
ra de alto rendimento? 

Perante o quadro situacional 
mencionado anteriormente, será 
necessário um planeamento 
multitransdisciplinar face à com- 
plexidade de variáveis a serem 
quantificadas neste potencial 
megaprojeto, de forma evitar os 
erros desastrosos no passado, no 
qual fizeram complexos despor- 
tivos em determinados conce- 
lhos das diferentes ilhas que 
atualmente se encontram des- 
truídos, abandonados e dimen- 
sionados para outros fins, sem 
ter a verdadeira dimensão da 
realidade desportiva envolven- 
te. Atualmente a exigência dos 
objetivos, a classificação, o mé- 
rito, o resultado desportivo deve 
ser bastante valorizado, grati- 
ficado para quem trabalha se- 
riamente no desporto para as 
grandes necessidades das mar- 
cas desportivas nacionais e in- 
ternacionais. + 
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(O) FUNERÁRIA LINDO 


Serviço permanente 24 horas 
968939301 
Funerais, cremações, 
trasladações para as 
ilhas, continente e 
estrangeiro. 


Exposição de campas e livros: Armazém Azores Park 3.26 
São Roque 
Ilha de Santa Maria; 
Travessa da Fniagem, s'nº 
963 160 338 
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Jas e Manutenções 
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FUNERÁRIA FERREIRA 
Sara além do CAdecs 


O jornal de maior circulação 
na Região Autónoma dos Açores 
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Informações úteis ? 


1 Transportes 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
MUTUALISTA 

CORVO - Em viagem de Lisboa para Ponta 
Delgada 

FURNAS - Em viagem de Ponta Delgada 
para Lisboa 


TRANSINSULAR 

MONTE BRASIL - Em viagem para Ponta 
Delgada, chegando amanhã 

PONTA DO SOL - No Caniçal largando 
para Leixões 

SÃO JORGE - Em Ponta Delgada 
MARGARETHE - Na Horta, largando para 
Ponta Delgada 


GSLINES 
INSULAR - Na Praia da Vitória 


LAURA S- EmLisboa, largando para Ponta 
Delgada 


=> Bibliotecas 


PÚBLICA E ARQUIVO 

DE PONTA DELGADA 

Horário de verão 

(julho, agosto e setembro) 

De 2º a 6º feira das 09h00 às 17h00. 
Encerra ao sábado 

Horário de inverno 

(de outubro a junho) 

De 2º a 6? feira das 09h00 às 19h00. 
Sábado: das 14h00 às 19h00 
MUNICIPAL ERNESTO DOCANTO 
(PONTA DELGADA) 

De 2º a 6º feira das 10h00 às 18h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DE PONTA DELGADA 

De 2º a 6º feira das 08h45 às 12h30 

e das 13h45 às 16h15 

CENTRO MUNICIPAL 

DE CULTURA 

2ºfeira a 6? feira das 09h00 às 17h00; 
Feriados (encerados) 

sábado das 14h00 às 17h00 
MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE 
De 2º a 6º feira das 09h00 às 17h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DA RIBEIRA GRANDE 

De 2º a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL DANIEL DE SÁ 
RIBEIRA GRANDE 

De 2º a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL 

DE VILA FRANCA DOCAMPO 

De 2º a 6º feira das 08h30 às 16h30 
MUNICIPAL DA POVOAÇÃO 

De 2º? a 6º feira das 09h00 às 17h00 
CENTRO DE MONITORIZAÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO DAS FURNAS 
16 de setembro a 14 de junho: De 3º a 
domingo das 09h30 às 16h30 e das 
13h30 às 17h00, 15 de junho a 15 
setembro: De segunda a domingo das 
10h00 às 18h00 

MORADA DA ESCRITA 

CASA ARMANDO CÔRTES 
RODRIGUES 

Horário: das 14h00 às 17h00 (terça, 
quarta, sexta e sábado). Encerrada: 
domingo, segunda e quinta 
MUNICIPAL 

TOMAZ BORBA VIEIRA 

De 2º a 6º feira das 09h30 às 13h00 
e das 14h00 às 17h30 

sábado, domingo e feriados: encerrado 


ake Farmácias 


PONTA DELGADA 
PACHECO DE MEDEIROS 
Rua Açoreano Oriental 
Telefone: 296282330 


RIBEIRA GRANDE 
CENTRAL 

Rua de São Francisco 
Telefone: 2964 73135 


SANTAMARIA 
AVENIDA 

Avenida de Santa Maria 
Telefone: 296883174 


E Bilheteiras 


COLISEU MICAELENSE 

Terça a sexta das 14h00 às 18h00. 
Encerrado aos sábados, domingos, se- 
gundas e feriados 

Nos dias de espetáculo, de terça a sá- 
bado, das 14H00 à hora de início do 
evento. Aos domingos e feriados, 2 ho- 
ras antes do início doevento. 
Telefone: 296 209502 
TEATROMICAELENSE 

Terça a sábado das 13h00 às 18h00 
Nos dias de espetáculo das 16h30 

às 21h30 - Telefone: 296 308 350 
TEATRORIBEIRAGRANDENSE 
Seg. a sexta - 09h00 às 17h00, 
ininterruptamente 

Telefone: 296 470 340/296 474100 


, Telefones úteis 

296 205 500 296 629 757 

PSP Serviço 

Ponta Delgada S.0.S. Mulher 

296 306 580 296 285 399 

GNR | APAV 

Ponta Delgada Ponta Delgada 

296 301 301 808 246 024 
Bombeiros Linha 

Ponta Delgada Saúde Açores 

296 382 000 296 249 220 
Táxis Centro de Saúde 

São Miguel de Ponta Delgada 

296 281 777 296 283 221 
Marinha - Salvamento UMAR 

Ponta Delgada Açores 

A Missas Igreja Paroquial de São Roque; 09h30, 

11h30, às 18h30 Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora dos Anjos na Fajã de 

PONTADELGADA Baixo; 12h00 Igreja Matriz, Santuário 
HORÁRIO DAS MISSAS DOMINICAIS Santo Cristo e Igreja Nossa Senhora 
VESPERTINAS Fátima, 12h15 Ermida de São Gonçalo 
SÁBADO (São Pedro); 17h00 Igreja Paroquial da 


12h30 Igreja Paroquial da Matriz (São Se- 
bastião); 16h30 Igreja Nossa Sra. das Mer- 
cês (Bairros Novos); 18h30 Igreja Nossa 
Senhora Fátima; 17h00 Clínica de Bom 
Jesus; 17h30 Igreja Imaculado Coração 
Maria (S. Pedro); 18h00 Igreja Paroquial 
de 5. José e Igreja Paroquial de Santa 
Clara; 18h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos, Fajã de Baixo; 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro e Igreja 
Nossa Senhora Fátima: Igreja Paroquial 
de Nossa Senhora da Oliveira, Fajã de 
Cima: Igreja Paroquial de São Roque 


DOMINGO 

08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres; 10h00 Igre- 
ja Matriz e Igreja Imaculado Coração 
de Maria (S. Pedro) Igreja Paroquial 
Santa Clara; 10h30 Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição; 11h00 Igreja Paroquial 
São Pedro e Igreja Paroquial de São 
José, 11h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira na Fajã de Cima; 


Matriz (São Sebastião); 18h00 Igreja 
Paroquial São José; 19h00 Igreja Pa- 
roquial São Pedro 


MISSAS AOS DIAS DE SEMANA 
08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres (menos aos 
sábados); 12h30 Igreja Paroquial da 
Matriz (São Sebastião); 17h30 Capela 
da Casa de Saúde Nº Sra. da Conceição 
(terça a sexta feira), 18h00 Igreja Ima- 
culado Coração de Maria e Igreja Paro- 
quial de São José; 18h30 Igreja Paro- 
quial da Matriz (São Sebastião) 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro, Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima e Igreja Paro- 
quial de Santa Clara; 19h00 Igreja Pa- 
roquial de Nossa Senhora da Oliveira, 
Fajã de Cima ( de terça-feira a sexta- 
feira); 19h00 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos na Fajã de Baixo 
(terças, quartas e quintas-feiras); 
19h00 Igreja Paroquial de São Roque 
(terças e quintas- feiras). 


SS 
Had 
PROGRAMAÇÃO 


CINEPLACE 


Cinema 


SALAI 
GARFIELD: 0O FILME VP -20 
Sessões às 13h00, ås 15h10 e às 17h20 


GARFIELD:OFILMEVO-2D 
Sessão às 19h30 


O REINODO PLANETA 
DOS MACACOS - 2D 
Sessão às 21h40 


SALA2 

PINÓQUIO: UMA HISTÓRIA 
Sessões às 13h10 e às 15h00 de quinta 
a domingo 


ASSASSINO PROFISSIONAL -2D 
Sessões às 17h00, às 19h20 e 21h40 de 
quinta a domingo 


SALA3 
IF: AMIGOS IMAGINÁRIOS VP -2D 
Sessão às 14h00 de quinta a domingo 


AMALDIÇÃO DO QUEEN MARY -2D 
Sessão às 19h00 


FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX - 2D 
Sessões às 16h00 e às 21h30 


PA sen bed 
ajj; Museus 


MUSEU CARLOS MACHADO 

(DE IDE OUTUBRO A 31 DE MARÇO) 
Terçaa domingo, das 10h00 às 18h00 
Sem interrupção para almoço. 

Inclui feriados. Encerra às segundas. 
POLO 

DO COLISEUMICAELENSE 

Visita sujeita a marcação 

prévia - 295209505 
HASSAMAIMDE PONTA DELGADA- 
PORTAS DOCÉU (SINAGOGA) 
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
MUSEUMILITAR 

DOS 

De Z a 6º feira das 10h00 às 18h00 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 e 
das 14h00 às 18h00 

Encerrado aos feriados 

Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUVIVO 

Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
CASADO ARCANO 

RIBEIRA GRANDE 

Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 


AÇORIANA 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
ARQUIPÉLAGOCENTRODE ARTES 
CONTEMPORÂNEAS 


De terça a domingo das 10h00 às 18h00 
CASADOS 

Atalhada, Rosário, 9560 Lagoa 

MUSEU DO TABACO DAMAIA 

De segunda asexta feira das 09h0 às 17h00; 
sábado às 12h00 e das 12h30ás 17h00 
CENTROCULTURAL 
DACALOURALAGOA 

De 2º feiraa sábado das 10h30 às 12h30 e 
das 13h30as 17h30 


* Sorte 
TOTOLOTO 


Sorteio de 0l de junho (sorteio 44) 
2 16 17 32 40 +5 
EUROMILHÕES 

Sorteio de 31 de maio (sorteio 44) 


NÚMEROS: 4 7 16 33 34 
ESTRELAS: 7 8 


MILHÃO 


Sorteio de 31 de maio (sorteio 22) 


NÚMEROS: ZLQ 25235 


LOTARIA CLÁSSICA 

Sorteio de 03 de junho (semana 23) 
WPrémio 40391]  €1.200.000,00 
ZºPrémio 39344  €1.200.000,00 
3ºPrémio 13720 € 50.000,00 


LOTARIA POPULAR 
Sorteio de 30 de maio 
Prémio 47134 
2ºPrémio 28243 
3ºPrémio 62203 
4ºPrémio 80964 


(semana 22) 

€ 50.000,00 
€ 5.000,00 
€ 3.000,00 
€ 1.500,00 


MUNICIPAL VILAFRANCA 
DOCAMPO 

De 3a 6ºfeira das 09h00 às 12h30 
edas14h00ás 17h00; sábado 

e domingo das 14h00 às 17h00 
MUNICIPAL 

Encerrado para obras por tempo indeter- 
minado 


DAPOVOAÇÃO 

De 3 asexta das 09h00 às 17h00 
sábado, domingo e feriados 

das 11h00 às 16h00 

MUSEU 

DELAGOA-AÇORES 

-Núcleo Museológico do Presépio; Nú- 
cleo Museológico do Caboucoe Nú- 
cleos Museológicos da Ribeira Chã 
(Arte Sacra e Etnografia, Casa Museu 
Mariados Anjos Melo, Núcleoda Adega; 
Núcleo da Agricultura e Quintal Etno- 
gráfico) 

De 2 a 6º feira das 09h30 às 13h00 

das 14h00 às 17h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-Casa da Cultura Carlos César 

aP feira das Bh30 às 12h30 das 13h30 às 
17h00 

6?feiradas 8h30 às 12h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-Núcleo Museológico da Casa 

do Romeiro 

Visitas apenas por marcação prévia 
através do 296912510 

ou museu(Dlagoa-acores.pt 

-Coleção Visitável da Matriz 

deLagoa 

De F a 6º feira das 09h00 às 12h30 

das 13h30às 17h00 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-Tenda do Ferreiro Ferrador 

De 2º abº feira das 14h30 às 18h00 
Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 


2“ Passatempos 


Sudoku 
11843 


Completar 
agrelha de 
forma a que 
cada linha, cada 
colunae cada 
uma das caixas 
3x3 contenham 
todos os 
númerosdela9. 


KRAZYDAD.COM 
Palavras cruzadas 


HORIZONTAIS |. Armadilha para apa- 


nhar perdizes ou coelhos.Corajoso. 2. Hora 


do ofício divino. Dizia-se do pão quandose 
tornava duro (ant). 3.Contr.da prep.de 
comoart.def.a. Espadim.Impostosobre o 


Rendimentodas Pessoas Singulares. 4.Lu- 


cros que vêm pouco a pouco. Artigoantigo. 


5, Verídico. Ímpio. 6. Ingénuo. Talento. 7. Es- 


casso. Bosque. 8. Formaantigademim. 
Oficial queacompanhava os magistrados 
romanos com um molho devarase uma 
machadinha, para as execuções da justiça. 
9. Discurso. Salvo-conduto. Anno Domini 
(abrev). 10.Cornipo (prov). Deseja. 11. Peça 
direita, demadeiraououtromaterial, para 
traçar linhas rectas. Doença do cafezeiro. 


Grau de dificuldade fácil 


VERTICAIS | Indefinido (abrev.). Nevoei- 


roe poluição (Londres). 2.Contr.da for- 
ma apocopada da prep.comcomoart 
def. a (pop). Pref. de negação. Enfurecer. 
3. Hectare (abrev). Dividir ao meio. Inter). 
designativa de afirmação. 4. Estabeleci- 
mento sucursal de outro. Mercúrio (s.0.). 
5. Caixa de madeira, revestida de couro 
cruecom tampa convexa. Fritou. 6. Ré- 
dea. Preenche. T.Põe aparte final Irmão 
dos pais ou dosavós. 8. Prata (s.q). Ser- 
mão ou prédica de pouco valor. 9. Avan- 


ça. Joeirar. O espaço aéreo. 10. Pessoa ex- 


cessivamente gorda (fig). Extraterrestre 


(abrev). Assistência Médica Internacional 


(sigla). 11. Capital da Noruega. Audacioso. 


RELAXE ESA! 


TAROLOGA 


TEL. 210 929 030 

SITE: www.mariahelena.pt 

EMAIL: mariahelena(imariahelena. pt 
BLOG: htrp://concultoriodeastrolo- 
gia. blogs.sapo.pt 

Facebook: www.facebook.com, 
MariaHelenaTV 


Horóscopo 


a Carneiro 21/03a 20/04 
us Faça uma surpresa ao seu 
amor. Fortaleça a relação. 
Coma mais frutos secos, como cajus e 
avelãs. Termine tarefas pendentes. 
Concretizará os seus objetivos. 
~~ Touro 21/04 a 20/05 
. Asuarelação poderá ser posta 
à prova Teráforça para dar a volta à si 
tuação. Tenha mais cuidado com aco- 
luna. Evite carregar pesos. Controle as 
compras por impulso. 


Gémeos 21/05 a 20/06 
ev Possibilidade de assumir uma 
relação que lhe trará alegria. Irá sentir- 
secommuita energia. Aproveite para 
passear. Está a produzir um trabalho 
deelevado nível. Acredite em si. 


Grau de dificuldade médio 


[A i Caranguejo 21/06 a 22/07 
Com inteligência, conseguirá 

dar avolta a uma desavença com oseu 
par.Fortaleça o sistema imunitário. 
Coma alho e cebola. Atenção aos gas- 
tos exagerados. Poupe. 

Fp Leão 23/07 a 22/08 

WSS Dé mais atenção à pessoa ama- 
da. Periodo marcado pela calma e pela 
harmonia. Aproveite para quardar 
energias. Esforce-se para desempe- 
nhar as suas tarefas com esmero. 


Virgem 23/08 a 22/09 


+ Poderáatravessar um periodo 
conturbadoanivel sentimental Man- 
tenha acalma. Procure deitar-se cedo 
e dormir bem. 

Partilhe as suas ideias comos colegas. 


Sudoku 
Infantil 


11843 


Completar 
agrelha de 
formaa que 
cada linha, cada 
coluna e cada 
uma das caixas 
3x3 contenham 
todos os 
números de lab. 


aga Balança 23/09a 23/10 
Seestásó prepare-se, é prová- 
vel que oamor invada o seu coração. 
Pode constipar-se. Eviteambientes 
com ar condicionado. Possível viagem 
de negócios. Correrá tudo bem. 


Wp Escorpião 24/10a21/1 
Evite perder tempo a questio- 
narosseus sentimentos. Se está apai- 
xonada, mergulhe de cabeça noamor. 
Tome cuidado como frio. Continue a 
empenhar-se nas suas funções. 


© Sagitário 22/11 a 20/12 


Ma Valorize-semais. Já dizia odi- 
tado “se eunão gostar de mim, quem 
gostará?”. Cuide mais desi. É importan- 
te que faça uma alimentação equilibra- 
da. Dia intenso a nível profissional. 


ANO ORIENTAL 
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Soluções 
SUDOKUS 11843 


SUDOKUS 11843 


fetelefato 
"ME. 3/1 
enale 
5 6|2|1|4|]3 
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” P Capricórnio 21/12 a 19/01 
- Pense nos sentimentos do seu 
par. Concentre-se em fazê-lo feliz. O ne- 
gativismo faz mal à saúde. É importan- 
te que evite ser avarenta. À generosida- 
de pode trazer recompensas. 
J Aquário  20/01a 19/02 
O seu coração pode ser acome- 
tido por dúvidas. Escolha o que for me- 
lhor para si. Ostress diário prejudica o 
seusistema imunitário. Cuide desi. 
Seja humilde com osseus colegas. 
= Peixes 20/02 a 20/03 
“= Todas as pessoas têm defeitos. 
Seja compreensiva. Tendência para 
dores de cabeça. Alimente-se bem. 
Hoje pode sentir-se mais negativa. 
Nãodeixe que isso afete o seu trabalho. 
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| DE INFORMÁTICA - SISTEMAS 


wa 


RS 

+ INFORMA! 

+ INFORM} 
WWW. 


pa 


q Estrada de 5. Gonçalo - Edifício INOVA 
Ponta Delgada 


p AÇORES E iss 2030 MS 


Ti 
pá 


p“ 


a 


AUXILIAR DE SAUDE 


Como efetuar . 
inscrição? 
Podes inscrever-te: 


"online P www.apontenorte.com 
“através do código OR abaixo 


F == ji 
| CAL 1 f i 
A F È 


Ou contacta-nos: 

* por mail > eprgcursos(@apontenorte.com 
«nos Serviços Administrativos da Escola 
Profissional da Ribeira Grande 


COMERCIAL 
— PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 
A PONTE Nora (3) T PoR E 


EaD BIRO) 


dd 2030 EeI Deimas q 


INFORMÁTICA DE GESTÃO 
RESTAURANTE/BAR 


Publicidade 25 


PVÍC CURSOS nive: ıv 
A : j - 

ESCOLA PROFISSIONAL ni 

VILA FRANCA DO CAMPO 


| INSCRIÇÕES ABERTAS, 
Z 


Ea 1 | ; I 
ATE 30 JUNHO! p. Ò 


(Y TÉCNICO/A DE MASSAGEM DE ESTÉTICA E BEM-ESTAR 
@Ø TÉCNICO/A DE COMUNICAÇÃO E SERVIÇO DIGITAL 
(Y TÉCNICO/A DE RESTAURANTE/BAR 
Ø TÉCNICO/A DE COZINHA/PASTELARIA 


INSCRIÇÃO ONLINE 


CLÍNICA 


A CUIDAR DE SI NO CORAÇÃO DA CIDADE 


soluções p 


24 E y 


o atendi nen; O 


° p a 


calclinicas 
? j kar 


y 


TLF:296 629 643 


Geral: 913 017 755 
965 093 275 / 965 093 243 


RM/TAC: 918 446 072 


Fisioterapia: 967 318 426 
913 016 384 


Psiquiatra /Psicologia: 
915 346 242 


Análises: 967 322 517 
Seguros: 967 318 291 


calclinica(Omail.telepac.pt 
cal.rm.tac(Dgmail.com 
fisioterapiacalclinica(demail.com 


cal.joanasilva(D gmail.com 


Avenida Infante D. Henrique, nº71 
Solmar Avenida Center, R/C, Loja 009 
9504-529 Ponta Delgada 


26 Publicidade 
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Quinta-feira - 06/06/2024 


Dia da criança 

10h00 O mundo rural e as crianças 

13h00 XVI Concurso Juvenil Micaelense 
da Raça Holstein Frísia 

14h30 XVI Concurso Juvenil Micaelense 
da Raça Holstein Frísia 


O 
AX concunSe 


Quarta-feira - 05/06/2024 ~ entrega de prémios Sábado - 08/06/2024 
15h00 Concurso de manejadores 
gra Entrada de rates á jovens e adultos 14h30 Palestra sobre o setor da carne de bovino 
NOMINAIS € VƏLƏS ENI ONGLAU i “Desafios da produção de carne bovina” 
Sexta-feira - 07/06/2024 Eng. Paulo Costa 
16h30 Inauguração oficial a RD 
19h00 XX Concurso Micaelense "Acrescentar valor à carne através 
da Raça Holstein Frísia das rotulagens focultativas" 
Y - vitelas e novilhas Eng. Joaquim Marçal 
| (Diretor da Certis) 
| T TDA | 20h00 XX Concurso Micaelense 
Mi aicaelo SSU YUVENIL ne SORAI T da Raça Holstein Frisia 
a Holstein F; | G ” A S - vacas em lactação 
Ro paro do 20a SÃO , Sexta-feira e sábado 16h00 - 23h00 
Domingo 14h00 - 23h00 Domingo - 09/06/2024 
M O STRA EXPOSIÇÃO COMERCIAL 14h30 XX Concurso Micaelense 
| Sexta-feira e sábado 16h00 - 23h00 da Raça Holstein Frísia 
DE BOVINOS DE Domingo 14h00 - 23h00 - entrega de prémios 
RAÇAS DE CARNE 16h00 Espetáculo - Fala quem sabe 


Local: Parque de Exposições de São Miguel, Recinto da Feira, Santana 


Operação Nariz Vermelho apresenta 


O GRANDE NÚMERO 


dos Doutores Palhaços 


| 


Para levar alegria às crianças hospitalizadas 
escreva este número no seu IRS. 


No modelo 3, quadro 11, campo 1101. 


operação 


campanhas.narizvermelho.pt receitamos alegria 
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EURO REPAR 


Frente Frent Frente Frente Isúbaras Alta 
Fria Quent te DUclusa Estacionária Pressão 


O) Ant icimex CONTROLO DE PRAGAS 


A EMPRESA LÍDER NO CONTROLO DE PRAGAS 
A Pestkil e a Pestcontrol agora são Anticimex 


RATOS, BARATAS, PERLEVEJOS, FORMIGAS ETC 


ORÇAMENTOS GRÁTIS | 296 642 599 | 215 913 019 | wwrw.anticimex. pt 
Canada Francisco Cabral n.º 20, Arm. 6F, Livramento, 9500-604 Ponta Delgada 


to 296 960 170 / 96 250 40 65 


Meteos: Iv“ 


A AutoCentral 


ES aulocceniral S gmail.c 


om à Heboque 24H 


Lua Nova U. Crescente Lua Cheia U Minguante 
06/06 14/06 22/06 28/06 
Humidade previsto | Indice UVA Marés 


nara hoje amanhã Efetivo de ontem 
TE BM Previsto para hoje 


Grupo Ocidental 


17/22 
19 


Periodos de céu muito nublado 
com boas abertas. 

Vento nordeste bonançoso (10/20 
km/h). 

Mar de pequena vaga 

Ôndas nordeste de la 2 metros. 


07:30 ZigZag 
08:00 Bom Dia Portugal 
10:00 RTP3/RTP Açores 
13:00 Jornalda Tarde - Açores 
13:20 Duplas à Portuguesa 
13:47 ABC Direito Europa 
14:00 RTP3/RTP Açores 
16:30 Roteiro Património Cultural 
Subaquático dos Açores 
17:00 Açores Hoje 
19:40 Campanha Eleitoral 
20:00 Telejornal Açores 
22:48 Por Amoraá Tradição 


05:00 Bom Dia Portugal 

09:00 Praça da Alegria 

11:59 JornaldaTarde 

13:25 Escrava Mãe RIPI 

14:22 ANossa Tarde 

16:30 Portugal em Direto 

18:00 Campanha Eleitoral 

18:15 Telejornal 

18:37 Jogode Preparação Euro 2024: 
Portugal x Finlândia 

20:50 Joker 

21:51 Amadeo 


RODRIGUES 


(nes 2a pd pa 


“CONSTRUÇÃO CIVIL 


dd 
k 
a Sa Ee. 


J a 
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18:37 


Aseleção nacional defronta a Finlândia, no Estádio José Alvalade, 
num jogo de preparação para o Euro 2024. 


10 | Hoje Baixa-mar às 06:32 e 18:56 


l0 | Prela-mar às 12:45 € 


Grupo Central 


16/22 
19 


Periodos de céu muito nublado com 
boas abertas. 

Aguaceiros fracos a partir da tarde. 
Vento fraco (05/10 km/h) 

Mar encrespado 

Ündas nordeste dela 2 metros. 


=. 


06:06 ZigZag 

09:37 Terra: Histórias de Cerâmica 
10:11 América Nativa 

1:04 Harry Wild 

11:55 Mulheres Que Contam 

13:00 Sociedade Civil 

15:05 Tailândia: Ilhas Paradisiacas 
15:59 ZigZag 

18:46 TomSawyer 

19:15 Campanha Eleitoral 

20:30 Jornal? 

2157 Selstoé um Homem 

00:35 Travessuras da Menina Má 


0515 DiárioDa Manhã 
08:55 Doisásl0 

1:58 TViJornal 

13:00 TVi-Em Cima daHora 
13:50 ASentença 

14:40 AlHerdeira 

15:30 Goucha | 
15:45 BigBrother XI: Ultima Hora 
18:00 Campanha Eleitoral 
18:57 Jornal Nacional 
20:20 Big Brother XI: Especial 
21:55 Festak Festa 


/( GLASS 


Vidros para Viaturas 


E va autoccentral.com [| (2) oficina autocentral 


' Ea A a Cia 
dascer do Sol Fôr do Sol 


às 06h21 às 21h01 


Amanhã Baixa-mar às 07:18 e 19:45 
Prela-mar às 01:03 e 13:31 


Grupo Oriental 


17/23 
20 


Periodos de céu muito nublado com 
abertas. 

Aguaceiros fracos a partir da tarde. 
Vento oeste fraco a bonançoso 
[05/20 km/h), rodando para noroeste. 
Mar encrespado a de pequena vaga. 
Ondas nordeste dela 2 metros. 


E a. 
AMARAS DENVIGILÂNCIA*SEM MENSALIDADES) 
A Blarmes de intilsa di 


Relógios de ponto” 


03:45 Passadeira Vermelha 
05:00 Edição Da Manhã 
07:30 AlôPortugal 

09:00 Casa Feliz 

12:00 Primeiro Jornal 
13:45 LinhaAberta 

15:00 Júlia 

16:45 Morde & Assopra 
17:15 TerraePaixão 
18:00 Campanha Eleitoral 
18:15 Casados à Primeira Vista 
19:00 Jomalda Noite 
21:00 Senhora do Mar 


02:55 OdJúri 

05:15 Harry Potter e o Cálice de Fogo 

07:45 Outra Questão de Nervos 

09:25 Conan Ü Bárbaro 

11:35 Asiáticos Doidos E Ricos 

13:35 HoraDePonta? 

15:10 Gravidade 

16:40 ODiada Independência: 
Nova Ameaça 

18:40 OSentinela 

20:30 AForça em Alerta 

22:15 300 


RÁDIO AÇORES 


44 AGÊNCIA ur 
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E ā "api ACORDS E ADIRA P~ k. | 


dyouaremax.pt 


296 30 20 20 


wWwww.remaxdyou.pt 


Acoriano* Oriental 
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www.acorianooriental.pt 


Email: acorianoorientalDacorianooriental.pt | Telefone: + 351 296 202 800 | FAX: + 351 296 202 826 


PONTA DELGADA 


LOOS PSED09,S 


M 


| 


Leitor alerta para anecessidade de podar a vegetação nos passeios da Avenida D. João! 


Mau tempo na Ribeira Grande 
levou ao realojamento de 20 famílias 


O mau tempo sentido ontem na 
Ribeira Grande causou várias 
inundações nas freguesias da 
Matriz, Ribeirinha e lugar das 
Gramas, além de provocar da- 
nos em viaturas e moradias, 
provocando também a necessi- 
dade de realojamento de 20 fa- 
mílias do concelho, informou 
ontem Alexandre Gaudêncio. 

Em declarações ao Açoriano 
Oriental, o presidente da Câ- 
mara Municipal da Ribeira 
Grande assinalou que este “fe- 
nômeno” foi uma “tromba de 


ERA 


vd rá io a 


Fico da Pedra - RAG 


HI pm? MA = Ro MW 
Moradia / REF 093230573 337500€ 


Ai A eil 
Morada / REF 093230287  439000€ 


água” que se abateu sobre a Ri- 
beira Grande. 

De acordo com o autarca, os 
pontos críticos afetados foram 
o centro da cidade, “onde a ri- 
beira galgou e inundou algumas 
ruas do centro e também a zona 
da Ribeirinha”, bem como na 
“zona das Gramas”, 

Alexandre Gaudêncio afir- 
mou ainda que até ao momen- 
to já foram “identificadas “20 
famílias a necessitar de realo- 


jamento”, e que as equipas de 


ação social da autarquia, jun- 
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tamente com o Instituto de Se- 
gurança Social dos Açores es- 
tão a arranjar “soluções” para 
colmatar a situação. 

Por seu lado, o Serviço Re- 
gional de Proteção Civil e Bom- 
beiros dos Açores registou um 
total de 43 ocorrências até à 
hora do fecho desta edição, to- 
das neste concelho, sendo que 
as situações reportadas “estão 
relacionadas com inundações 
em vias e inundações em habi- 
tações”, lê-se em comunicado 
enviado às redações. «RD 
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SRPCBA registou 43ocorrências 
ontemna Ribeira Grande 


Temos o PNEU 
que necessito!!! 


SERVIÇOS LIGEIROS DE MECÂNICA 
MUDANÇAS DE ÓLEO - TRAVÕES - FILTROS - ALINHAMENTO FARÓIS E MAIS... 


RAPIDEZ & SERVIÇO C/ PROFISSIONALISMO 


VALADOS Ralo conctus | 208 curtas ses vastas 


Nós na Europa 


FACTOS NA MIRA 
MIGUEL 
BRILHANTE 
SOCIÓLOGO 


Uma das principais razões para 
a relevância das eleições euro- 
peias é a sua capacidade de re- 
forçar a legitimidade democrá- 
tica da União Europeia (UE). 
Ao votar, não só escolhemos os 
nossos representantes no Par- 
lamento Europeu, como tam- 
bém validamos o projeto euro- 
peu. Além disso, estas eleições 
permitem a expressão da diver- 
sidade de opiniões e interesses, 
garantindo que todos sejam 
ouvidos e considerados no pro- 
cesso de tomada de decisão. 

A representação dos Açores 
no Parlamento Europeu asse- 
gura que as especificidades e os 
desafios únicos da região sejam 
tidos em conta nas políticas eu- 
ropeias. A voz do arquipélago 
na discussão europeia é, pois, 
essencial para garantir que as 
políticas da UE atendam às ne- 
cessidades e prioridades da re- 
gião. Uma voz que vai permitir 
não só a defesa destes interes- 
ses específicos, mas também 
uma maior visibilidade dos 
Açores no cenário europeu. 

Devemos então votar em 
massa no próximo dia 9 de ju- 
nho. Para a eleição de dois eu- 
rodeputados açorianos, com 
especial relevância para o can- 
didato Paulo Nascimento Ca- 
bral, da AD, um dos mais habi- 
litados até à data para defender 
a região em Bruxelas. + 


Francisco Bettencourt é o novo 
diretor regional da Mobilidade 


Francisco Bettencourt vai ser 
o novo diretor regional da 
Mobilidade, substituindo 
Rui Coutinho, de acordo com 
notícia avançada pela Rádio 
Açores/TSF. 

Deste modo, o até agora pre- 
sidente do Conselho de Admi- 
nistração da Atlânticoline vai 
assumir o cargo que até à data 
era de Rui Coutinho. 

Segundo apurou a Rádio 
Açores/TSF, a nomeação para 
este cargo, que se integra na Se- 
cretaria Regional do Turismo, 


Mobilidade e Infraestruturas, 
deverá ser publicada ainda esta 
semana em Jornal Oficial. 

Recorde-se que Francisco 
Bettencourt, além de presidir 
ao Conselho de Administra- 
ção da Atlânticoline, esteve 
no quadro da empresa Portos 
dos Açores. 

Natural da ilha do Pico, Fran- 
cisco Bettencourt foi ainda ex- 
vereador da Câmara Munici- 
pal de São Roque do Pico, cuja 
presidência disputou em 2017 
pelo PSD. «mp 


